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Resposta digna

Não correm bem os ares nas altas

espheras governativas.

Parece que a athmosphera se toldou

por completo,e que a hora do arrepen-

dimento chegou. Ainda bem que as-

sim é, se é, porque o facto traduzirá

um beneficio para o paiz.

Diz-se que o sr. João Franco cmiçou.

Necessidade de dar tranquillidade

ao corpo e paz ao espirito atribulado.

A reforma concelhia e comarcã es-

tava por isso destinada a ser a ara

do sacrifício. As ruas da amargura

porque tem arrastado aquella proce-

losa vida ministerial que tem levado

em quasi tres annos de reinado de li-

cença, de anomalias e de vergonhas,

haviam fatalmmte de conduzil-o ao

logar do supplicio para expiação de

tantas culpas. O seu calvario estava

alli, mal o diria ellcl '

Feriado de norte a sul, levando

a toda a parte a morte e a miscria,

dorruindo, desvastaudo, Como se um

sopro do tufão abalasse tudo isto, o

governo levou de extremo a extremo a

sua acção nefasta, husteaudo o pendão

que symbolisa a guerra e brandindo a

fiamula de fago a que tentou atear o

rastilho destruidor.

Chegou, porém, ao Alemtejo, e

d'alli nasceram indisposições que pro-

fundamente abalaram, desde os alicer-

ces, o edificio ministerial.

quuanto se insultou e escarneceu

o povo; emquanto se trocidaram as

franquias populares e se assassuiou a

liberdade; emquanto se esfrangalhou

a constituição e se levaram d'assalro

honra, justiça e lei, tudo correu á fei-

ção dos ventos, que sopravam do alto

conduzindo atravez do mar encapella-

,do a hai-ca da governação.

Desde, porém, que se feriram inte-

resses de maior monta, e com_ elles o

poder que, na phrase d'utn extiucto es-

criptor de fama, representa ainda a

suprema força do putz, o caso mudou

logo de figura. E erajusto, na verdade.

Assim sc ennu blou oclaro ceu azul

do ministerio,assiin s: transformoucm

agudos espinhos a vida de. rosas da

situação, e d'nhi surgio a crise, que, é

voz geral, terminará por aniquilal-o

tambem. Não vae sem tempo.

Pcrsentindo a borrasca, a marinha-

gem aborda os que lhe andam nas

aguas. O sr. João Franco procura c

illustre chefe progressustn e offerece-

lhe o governo sob a condicção de lhe

respeitar as locubrações dos seus .tres

nnnos de immoralidades governativas.

Mais uma vez a proposta é repellida

com a profunda indignação 'dum alti-

vo caracter e d'uma consciencia im-

maculada, honrando-se as tradicções

iiobilissimas do grande agrupamento

liberal, que tem por lema a honra e o ç

dever, e por bandeira o pendão angus-

to e santo da liberdade.

Honrani-se aosim os homens quan-

do tão nobremente pl'ocedeiu,pos par.

tidos quando são tão superiormente

commandados. A resposta do sr. con-

selheiro Jusé Luciano ao chefe do go-

verno não podia ser outra.

O partido prOgressista tem uma

alta missão a cumprir quando de novo

assuma us responsabilidades do poder.

ser sertão aderrogação de toda a mons-

truosa obra d'este governo de desorien-

tados e de perdidos.

_._-_4
-----

A folia

Reforma-se a lei eleitoral por ex-

clusivo interesse d'un) partido. Os con.

cellios e comarcas vão se supprimindo.

.As liberdades individuaes e garantias

populares estão suspensas. Não se pa-

ga aos crédores do Estado. e dao-se

nos 50 contos para festas. Reduzin-se

o juro das inscripções. Para os verda-

deiros pntriotcs nãoha senãoa des-

crença, a repugnancta, e o panico pelo

futuro. Medram os syndicatos e mono-

polios ein prejuizo geral dos consu-

midoi-es.

Ha uma profunda dissidencia en-

tre as instituições e a consciencia pu-

blica; cada vez se acentua mais esse

antagonismo por obra c graça dos aos-

sos dictadores, e ainda ha uma cama-

ra municipal n'este paiz, que prepara

festas no fiestas esperando-o na estação

do caminho de ferro á hora incommo-

da das 12,40, para ahi, em suor em-

pueirado, lhe levantar vivas enthusias-

ticamente berradoll. . . Foi a camara

vnzmicipal do concelho da. figueira da

line, cidade que foi berço de liberaes,

abalisados na historia contemporaneall

A recepção do sr. ministro da guer-

ra, segundo noticia a impronia da leg,

   

      

  

   

  

  

 

  

   

 

  

   

 

   

    

  

   

   

 

O seu começo, o inicio dos seus tra-

balhos de administração, não poderá
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cnlidade, foi um delírio; e, nem o po-

dia deixar de ser no sentido vigoroso

d'essa palavra, porque a sociedade por-

  

    

             

   

   

 

   

  

  

  

  

comarcâ, o de instrncção.

podem haver manifestações de regosi-

jo, mas apenas sym ptomas, mais ou

menos característicos, de folia alegre,

e tambem irom'ca; se não, vejamos:

A mesma camara, em uma repre-

sentação que dirige ao sr. Pimentel

Pinto, chama lhe insigne militar e esta-

dista, que tem sabido tão intelligente

e tenazmente orientar para um rumo

moderno o exercito portuguez. . .

Uns verdadeiros trocistas, os srs.

vereadores com os demais cortejantes!

E, quem sabe? Isto de procissões,

touradas e mais festejos tambem é um

meio de luctar contra a propria decom-

posição, embora sejam um producto de

actividades insensatas.

Diz um distincto publicista, que,

entre nós, se da um movimento orga-

nico de decomposição espontanea, e de

recomposição simultanea, e que é assim

que a sociedade portugueza se trans-

formará pela racionalidade de princi-

pios,qtie_jâi'~_ecisamála paz cpm, h .

meira con ição para 'a'iiüà eñ'ectivid'ade.

Votamos contra, antepondo uma

verdade traduzida em palavras sacra-

mentaes até na bocca dos proprios cu-

randeiros - para os grandes males,

grandes remedios. Recomposições si-

multaneas. que hão de transformar es-

te paiz no meio da santa paz?! Per-

mitta-nos o chistoso Caracoles, que

aqui transcrevamos, em reaposta, um

dos seus sonetos:

serviços, escrevem sobre esta ultima:

professorado.

não deixa duvidas a ninguem.

o que ella realmente moi-ese.

to, e outros ha que dizem mais:

pelo "

cofres do estado pagam.

-_--.-

Contng'ios

O governo ensaiou no poder o sys-

 

desordem a todos os recantos do paiz;

e, iniciando essa cruzada maldita em

que se empenhou contra a liberdade,es-

trangulou a lei, espezinhou o dever e

supprimio todas as regalias populares.

O fisco, que lhe vae no encalço e

que encontra no procedimento iniquio

dos dictadores exemplos para tudo, lá

vne tambem de foz em fóra por toda a

parte, voxandoppprimindo,affrontando

eomo póde o desgraçado contribuinte.

Querem os leitores ver oque acaba

de dar-se ein Pinhel com os janizaros

da guarda fiscal? Ouçam o que d'alli

nos contam na seguinte communicação:

I"I'll/ld, IR do agosto. -- A freguozin. do

Azevu, d'votc concelho, @ni mnrlougmln

de 14 do corrente alarmada pelo toque do

sinos a rebate, por causa (lc uma approhcn-

são que os soldados da guarda fiscal foram

fazer á quinta do Avoloira, no deposito do

sr. Antonio Joaquim Henriques. Mais do

3:000 pessoas, armadas de espingardas, fou-

ces c paus, correram para os piuhuos da quin-

ta, a tim do sarpi'chcnderozu os guartlas,qno

seriam victiinas da furia papular, so o pro-

prio sr. Henriques, logo quo tcvc conheci-

mento do facto, não fizesse sahiros seus cria-

dos e foitoros para divorsos pontos, acompa-

nhados do alguns amigos quo estavam em

sua casa, e quo conseguiram fazer dispersar

o povo, o qual não chegou a vêr Os solda-

dos, por estarem escondidos a grande dis-

tancia da povoação.

E se a viudícta publica fosse até

ao crime, não exigiria a lei uma terri-

vel punição aos que assim defendiam

os seus liaveres?

Estamos sujeitos a tudo, n'este rci-

nado feliz do sr. D. Carlos. Se é do

alto que os exemplos parte'n, como não

ha de ser a molestia contagioso.?

A0 Bocage :t parodia vao fazer

O grande Ze', que o todo f'licidade,

Tambem um opitaphio de verdade,

Como o poeta teve, elle irá. tor.

La quando este paiz dcsnpparoccr,

Da historia onde viveu, c com Vaidade,

Lá. quando sc sumir na eternidade,

Alguem na fria lousa irá. escrcVer:

- Coberta d'improporios dcsalmados,

Alcunhado do ingrato e calotoiro,

Morto p'lo mais fiel dos alliados;

--Aqtti jaz Portugal, paiz fosteiro,

Aonde o Ze' paga-nte, sem cuidados,

Comeu, bebeu, goaou... sem ter dinheirol..

n'.

Os cadavere:s não se recompoem.

ELYSIO Fnsinn D'A. Passos.

 

A reforma de instrucção

secuuduria

Causou por toda a parte uma fun-

da impressão o brilhante escripto, ha

dias publicado pelo illustre professor,

sr. conselheiro Bernardino Machado,

ricerca da nova reforma dc instrucção.

Trunscrevemos porisso d'elle os

periodos que seguem:

Administrativmmcntc, o casino scennda-

rio tem de occcrrer ii, educação geral das

classes medias e superiores. Pois o reforma-

dor não lho incdicu o alcance! Para quem

não possa frequentar 7 anncs um lyceu em

Lisboa, Porto ou Coimbra, fez a invenção

d'uni curso do .7) nnnos, sem laço com o en-

sino inedio especial c profissional, quenão

serve para carreira nenhuma.. Nada _mais a-

dequado a economia nacional, especialmen-

to d'uin paiz pobre como o nossol E cstc

curso do dillctmttismo, para que chegue a

todos, espalha-so por todos os districtos.

Já. infelizmente se deprehcnde o que a

reforma seja como obra pedagogica. Os seus

auctores mal souberam aproveitar-se das

idôas emittidas e trabalhos já feitos outro

nós. Basta notar que, em 7 annos de lyceu,

não haverá uma unica hora para exercicios

physicos, e, em :'i ou b' annos, nom uma li-

'ão ou conferencia formalmente consagrada

 

A desordem

O governo não se contentou ainda

com todos os males feitos ao paiz. Tn-

do é pouco, nada chega para a sua

insaciavel sede de vingança.

Eis o que nos commonicam de va-

rios pontos, rudemente feridos pelas

reformas do sr. João Franco:

Alfandega da, Fe', 16. _ A excitação ro-

crudcsco. Commercio continua fechado. Par-

ticulares nada fornecem para tropas. Um

piqucte do cavallaris percorre algumas povoa-

ções do concelho com ordem de comprar go-

ncros por todo o preço. Foram postadas sen-

tincllas á camara, administração o fazenda,

o consta quo vão guardas tambem para casa

d'alguus particulares a quem o povo alcunha

do traidores. Pode o sr. governador civil fi-

car ccrtode quca forçaarmadn que nos man-

dou não é capaz de abafar a indignação de

que nos achamos pcssnidos contra cgoverno

o muito principalmente contra. aquollcs quo

vil e cobardemente sacrificaraui este conce-

lho, vcndendo-o a troco d'uns rolos arranjos

politicos.

Extremos, 18. f- Acaba do se rounir a

connnissão do Vigilancia e resolveu rcalisar

um comício no dia 25) do corrente ao meio

dia na sala das sessões da camara munici-

pal. Para presidente do comício foi nomea-

do o dr. Calça c Pina, para vice-presiden-

tc, o presidente da camara, para secretarias

Graça Zagallo o Banigno Tavares.

Aljezur', 1.9.--Chcgon hontem o douro-

to suprimindo este concelho c anncxando-o

a Lagos. Veio hoje pelas 6 horas da manhã.

a surpresa. Com o administrador de Lagos

o o secretario, para tomarem conta dos ar-

chivos da administração da camara e fazen-

da, vieram cinco carros o uma força de trin-

ta praças, commandadus por um toncnto,

Vac agora tudo. Levain papeis e mohilias.

A constcrnação o gornl. Parece o dia do fal-

lcciinento do uma possua querida quo com

razão lainontamos, pois esta villa tica dis-

tante de Lagos 3:3 kilometres e de Scixc :30.

Não faltaram lagrimas. E' completo o so-

cego, mas reccia se perturbação.

E continuar-se-ha, que é esse o de-

sejo dos governantes.

m

, in_rlrn_m_in...__

a dootrinnção moral. Reduz-se o alumno a

passividade d'uuia intolligcncia quam edre-

caput-(z c i-cjrrol'fuc/t'uu como se diz nn dire-

ctorio introduzido no regulamento,onde, on-

trc Varias prescripçõcs ji't muito repetidas

nas conferencias do nosso magisterio prima-

rio, o varias puorilidadespse_ mando tcr oiii

vista que, «para a transmissao dos coiiheci.

mentos materiaes (sic), o primeiro meio au-

xiliar (sic) é a presença dos objectos», ea.

quecondo-_no anuo do lb'bol-a importan-

ciz superior da demonstração o pratica ex-

perímeiital. Quo homens hão dc subir d'cste

ensino? uns ideologos o deolomadorcs vãos,

seu¡ energia e acção para as luctas da exis-

toucia.

Quem nnalysar detidanientn o decreto

que acaba de reformar a iustrucção secun-

daria, mesmo que ponha do parte a sua re-

dacção, contará os seus erros polo numero

dos seus artigos. E' inferior ao que se dc-

crctou ha poucos annOs para os lyoeus fami-

nínos, e não vale, a. certos respeitos, a pro-

posta de loi quc anteriormente fora elabo-

rada pelo sr. Thomaz Ribeiro com a coope-

ração do sr. Ilydio do Valle.

lnsuspeito como é, prima. ainda

pela originalidade da critica e pela ver-

dade de apreciação.

-_----I.----

lustrucção primaria

Está jz'i ein execução, na parte em

que se ordena o desconto para n caixa

de aposentações nos professores pri-

marios, o laborioso parto do sr. João

Franco, appelidado do «reforma da

instt'ucção primaria». .

Para o medcnho sorvedouro, nada

chega já no govémo. Os afilhados são

tantos, são tamanhos os compromissos __

com os amigos, que até as migalhas

do professorado se aproveitam.

Quando terminará tudo isto?

-_-_.-"

'four do force

Chama-sen isto levar até ao ex-

tremo o elogio que deprime e enver-

gonha. Não ha ninguem que se não

revolte contra toda a obra nefasta do

governo, ,e nomeadamente contra as

..no-..sssn- ...qo-.o--o-n..

Conselheiro José Inu-

ciuno.›-Cotno dissemos, chegou já.

á sua. casa de Anadia o nobre chefe do

partido progressista e nosso illustre

amigo, sr. conselheiro José Luciano.

Sua ez.“ tem alli recebido a visita

de muitos dos seus mais prestimosos

correligionarios e amigos.

A phylarmonica Anadicnse foi na

sexta-_feira á noite cumprimental-o, su-

 

PUBLIC'A-SE AS QUARTAS

titan-_rn

reformas administrativa, concelhia e

Pois os bajuladores,que os teem em
tugneza esta idiota. N'este paiz não larga escala os que bem pagam os bons

U novo regulamento dorinslrucção sucundaria'

que completa a reforma do 2! do dezembro findo,

fo¡ I'ecehido com applauscs pela imprensa o pelo

O professorado manifesta o seu

desgosto profundo por maneira que

A imprensa séria e digna do paiz,

tem dito da reforma o peior possivel,

e até um illustre professor, homem de

sciencia, ministro de estado lionorario

e antigo collega da situação, lhe faz as

honras dizendo d'cssa monstruosidadc

Pois as tubas niinisterines, aluga-

das a tanto por cabeça, escrevem d'is-

«lisina satisfação um Villa Fluir; em Vimioso lia

juhilo, giraiulolns, Vivas :i el-rci l' aos ministros, e

phylsrnionicns nas ruas focando o hynino da llailn;

Vieira declara-se em Via de l'eslejo; no Got'cz milita-

res de foguetes :tiro-.im Os ares; Macedo dc llnvnllei-

ros illuniinnu a chegada do "lllêll'lu do llovcruou:

Alandroal da parabens n Portel, por town¡ passado

para esta ultima Icri'n os seusf'miccionariosjudiciaes,

o que nao c senão muito lison siro parqaquelles in-

MW“

E' até onde pode chegar o atrevi-

mento e a subserviencin que os pobres

tema da perseguição. Levou assim a

      

  

   

  

    

  

   

  

   

  
   

  

    

    

    

   

 

  

   

   

   

    

girandolas de foguetes.

ex.'"' esposa.

do Seminario de Beja.

Moura, o nosso illustre amigo, sr. con

sclheiro Bento de Moura.

Evaristo de Moraes Sarmento.

prior da Graça, em Lisboa.

na sua estremecida filha, a sr.' D

a sua esmcrada educação.

ciavel amigo, sr. Albino Dias La-

deira de Castro,muito considerado pro-

fessor de linguas do nosso lyceu. Se-

gue para» sua casa de Salreu, onde

vne passar as ferias.

'Phernnus e praias.-

Partiu para os banhos do Vouga, já

qunsi restabelecido do incommodo de

saude que ultimamente soffreu, o habil

algebrista d'esta cidade, sr. Manuel

(Junqulvcu Hour).

-- Partiu para a Costa Nova com

sua familia, 0 sr. Francisco Augusto

da Silva Rocha. digno professor da

escola de desenho industrial d'Aveiro.

- Partiram para Espinho os srs.

condes de Foz d'Arouce.

- Está nn praia do Pharol o sr.

Barão do Cadoro c sua ex.“ familia.

[Inn nôvo levitas-O nos-

so antigo amigo, sr. Albano Antonio

Emilio de Mattos, recebeu no domingo

anterior o prazer de ver seu filho cele-

brar missa nn egroja purocliial de Par-

dillió onde nascern c onde nasceram os

seus maiores. O concelho de Estarreja

conta no seu já diminuto numero mais

nun clcrigo, que lia-de, como outras

que alli hn, honrar o sacerdocio, pois

que c novo levita tem n recommcndal-o

uma vida honesta, toda adsiricta ás

melhores regras. E' de esperar, pois,

que o sr. Francisco Albano Vigario de

Mattos venha a sor um ecclesiastico a

todos os respoitos digno.

O sr. Albano Antonio festejou a

missa nova de seu filho por uma forma

verdadeiramente sympnthicn. N'esse

dia deu o nosso amigo um jantar a que

concorreram 2:30 dos seus melhores

amigos, entrando n'este numero pes-

soas das mais i'CSpeitnveis do concelho

tanto pela sua posição social como pela

sua posição politica. Foi uma festa co-

mo poucas vezes se terá rcnlisndo se-

melhante no concelho que é, sem con-

testação, um dos mais importantes do

districto d,Avciro.

Antigos e provados amigos do sr.

Albano Antonio sentimos não poder

tomar parte na sua festa; mas se o não

fizemos em pessoa, fazemol wo em espi-

rito, porque o noss'o está sempre onde

estão os nossos amigos. Roccbam,p0is,

paes e filho affectnosos parabens.

C o l l e g'í o de Santa.

Joanna-Como dissemos, estive-

ram hontem e ante-hontem em expo-

sição os trabalhos das alnmnas d'aquel-

ln excellente casa de educação.

Fomos obsequiados com um obri-

ganto convite. e por isso fomos all¡

mais uma vez admirar n cxcellencia, a

variedade e a inexcedivel perfeição dos

arios trabalhos de bordado, de custu-

ra e npplicação, que eram na verdade

dignos do nosso applnuso. Vimos alli

tambem pintutas a oleo d'uma execu-

ção nitidn. c d'uni boni gosto aprecia-

billissitno. A disposição artistico, com

o concurso de finas plantas, fazia rcnl-

Qui-muito os primores manuacs. 'l'am-

bem atrahiaui muito us attenções os

bcllos exemplares dc productos do cur-

so domestica, alli muito vantajosa-

mente iniciado. Em fim, este estabele-

cimento honra a cidade pela maneira

distincta como está montado, sob a in-

telligencia e cuidada direcção da sr.“

l). Maria Ignez Duff, para quem são

poucos todos os elogios.

(Jor-ação de &fariam-

No domingo passado houve no real

templo de Jesus n imponente festivi-

dade em honra do anaculado Cora-

ção de Maria, que alli se venera. no

seu altar erecto pela multi-confraria.

Teve exposição do Santíssimo Sacra-

mento, missa solemne, acompanhada

n vozes e orgão pelas distinctas pro-

fessoras do collegio de Santa Joanna,

 

E SABBADOS

_qiítusrn iii nas

 

Notas da. car-teir'n.-

Eetiveram na segunda-feira ultima em

Aveiro os nossos amigos, srs. conego

José Maria Ançâ e padre Manuel An›

çã, esclarecidos vice-reitor e professor

- Esteve em Esgueira, hospedado

em casa de seu filho e digno vice-pre-

sidente da camara, sr. dr. Alvaro de

-- Istevc aqui lia dias o nosso

prezado patricia e amigo, sr. Anselmo

- Está em Aveiro, onrleé hospeda

do nosso velho e presado amigo, sr.

Manuel Anthero Baptista Machado, o

sr. João Baptista Machado, diguissimo

,tt-:krf'art'e para .'.tjuoa'coni sua fã:

inilia, o habil advogado nos auditorias

d'esta comarca, sr. dr. Duarte Rocha.

-- Esteve hontem em Aveiro o

nosso prestimoso amigo, o sr. Fran-

cisco Barbosa do Couto Cunha Sot-

to-Maior, illustre chefe do partido pro-

gressista em Estarreja. Sun ex.“ veio

aqui buscar ao collegio de Santa Joan-

Amalia Souto Maior, que completou

- Regressou hontem da capital,

onde esteve na commissâo da escolha

dos compcdios d'ensiuo, o nosso apre-
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bindo ao ar, por essa occasião, muitas e de sermão de manhã e de tarde, pelo lativamcnte elevados.

revd.° sr. Vieira, e digno parocho de tem corrido aqui

Governador civil. - Nariz, que recitarani dois bellos dis- 253300 e tanto o m

Regressar¡ de Lisboa o sr. visconde

d'Alemqucr. illustre governador civil

d'este districto. S. ex.l tencionn par-

tir em breve para Mcndariz, com sua

cursos. A egreja tão notavol de si, os-

tentavn uma decoração vistosissimn.

No final da festa da tarde, a concei-

tuada phylarmonica Amizade executou

algumas peças de musica.

[Exposição (Parte re-

ligiosa. - Inaugura-se amanhã,

pelas 2 horas da tarde, no Collegio de

Santa Joanna Princeza, d'esta cidade,

a Exposição d'arte religiosa. So a expe-

ctativa era grande, o exito vae ainda

muito mais alem. São quatro grandes

salas cheias de preciosidades artísticas.

D'ella dircnios larga nente.

O producto das entradas, reverte

em beneficio dos pobres da cidade.

Romaria.. -Tnmbeui no do-

mingo se festejou na sua capelliuha

proxima da estação do caminho de fer-

ro, Nossa Senhora da Ban Viagem.

No sabbado á noite houve alii arraial,

illumiuação e fogo do ar, no largo da

inesnia estação, tocando a fanfarrn da

secção -- Barbosa de_ Magalhães - do

TWO-Escola“Distribtal, e ni”) doui'iiigo

de tarde continuou o arraial, fazendo-

se ouvir a mesma fanfarra, c com bas-

tante concorrencia.

NIais. -- No futuro domingo,

ha tambem duas: no logar de S .Bernar-

do, com vespera, entremez e func-

ção de egrejn; e na Gafanha a de Nos-

sa Senhora da Nazareth, de muita no-

meada e grande concorrencia, tanto

d'esta cidade como d'llhavo e da Bar-

ra. Tem no sabbado á noite grande il-

luminaçâo, muito fogo e tocam as phy-

larmonicas Amizade, d'esta cidade, e

a de Pardilhó. No domingo ha festivi-

dade e arraial.

Iier'tnesseu-Uma comunis-

são de enthusiastas pelos progressos

da phylarmonica Aveirense, acaba de

dirigir cartas a muitos cavalheiros de

esta cidade, solicitando premios para

uma kermesse, ou bazar, que promo-

ve no passeio publico, em beneficio da

dita phylarmonica. E' tão justo o pe-

dido, que estamos certos de que todos

concorrerão na a ellp ..tt-n

agremiaçnoe to acomposta de artistas

laboriosos e honestos da nossa terra, e

por isso dignos do favor publico.

A r' Ill aze IIS Het'rni-

nios.-Participa-n03 o sr. Simão

Monteiro de Carvalho que parte para

Paris, Berlim e Londres, onde vae em

serviço dos Grandes Armazens Har-

iu'i-nt'os, fazer a escolha de novidades

para a proxima estação de inverno.

O sr. Carvalho, tão conhecido em

Aveiro, onde conta numerosas relu-

ções, é um dos mais hnbeis emprega-

dos do commercio no Porto.

E'uudíeçeâo do Ouro.

-Ao que dissémos ha dias sobre os

brilhantes resultados obtidos nos ma-

gnificos trabalhos da Fundicção do

Ouro, acrescenta um collegn portuense

com muitisima justiça:

I\¡\In

Mais uma obra prima da nessa industria

metalurgica: fez-so hontem na fundição do

Ouro a experiencia hydraulica do uma no-

va caldeira locomotora para o caminho de

forro do l'orto :i Povoa o Famalicão, dando

os melhores e mais inesperados resultados de

solidez c de perfeição. Essa caldeira, que foi

contractada para ser sujeita ii. pros-tão de IG

kilos de experiencia, e para trabalhar em fl

kilos elfectivos, foi, polos sous consciencia-

sos constructoros, mandada experimentar em

13 kilos, e por consequencia registrada cm

12 kilos do pressão effective. E' a pressão

maxima quel pódc attiugir uma caldeira, e

n Fundição do Ouro, abalançando-sc a um

trabalho do siinillinnto natureza, dou mais

um testemunho evidente o incontestavcl da

perfeição das suas obras o da natureza do

seus matcrinos. Eis aqui os dado-i principacs

d'cssa locomotors. Districtro. 0'“,le5; cim-

primcnto total, 3'“,2dlq superficie d'aquoci-

mento, 23"',0, capacidade, 0'",ll60; força. ef'-

fcctiva em cavnllos, df); tom lili tubos do la-

tão 2*“,123X O"“,UESÕX U'",ll-l; 1-15 escuras de

cobro; :3 cscoras-travcssõos forjadas, e 2 ti-

rantos. Presídio ai. experiencia, fazendo os

maiores elogios a todo o trabalho, o sr. Io-

só Gonçalves l'croiru dos Santos, engenhei-

ro chofc du 2.“ divisão material o tracção

da direcção fiscal do caminho do forro, aju-

dado pelo sr. caiiductor fiscal do governo

junto no caminho do ferro da. Povoa, estan-

do prcsontcs os srs. Firminio Pereira, ro-

prescntnnto a administração do bairro oc-

cidcntal; j›crnardo Joaquim da. Silva, do

conselho do administração do caminho do

ferro da Povoa; engenheiro Arthur Guima-

rães, director das obras da barra; Antonio

Maria Tavares Junior, engenheiro technico

do dill'orcntcs fabricas do l'orto; o Alexan-

drc Lino, chefe de tracção e ofiicinas da

Companhia Carris de Ferro do Porto.

Contribuiçãopredial.

O Diario do Governo publicou já o de-

creto determinando o contingente do

contribuição predial do anno civil de

1895, pertencendo a este districto, reis

llB:000ãi000, que deve ago 'a ser re-

partido pela cominissão districtal.

(Queixas. - São geraes as

queixas dos pobres contra os regatõss

do milho, dizendo-se que estes estão

comprando todo o que podem para us

fabricas de distilaçáo. Se é assim, a

qneixajnstifica-se,e á austeridade cum-

pre providenciar.

Oxalá que ella o queira fazer.

Consultor-io unedico.

_Acaba de abrir consultorio medico

em Anadia o sr. dr. Antonio da Costa

e Almeida, de Ferreiros.

'Dr-a.balho de pesou. -

O mar continua a produzir alguma

sardinha, mas com bastante mistura

de petingn. A sardinha, porque é ainda

pequena a quantidade que se pesca,

l'llUlllefl
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¡Assignatnrns : SEM ESTAMPILHA: Anna, 45000 réis; Semestre, soooo

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso, 40 réis. COM ESTAMPILHA: Anna, 465500 réis; Se-

mestre, 26250 réis; Trimestre, 1,6125 réis; Avulso, 45 róis.--Pagamonto adeantado.

.F'ubliuuçeõçs : Oorrospondoncins particulares, -10 réis por cada linha,
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no typo

commum do jornal Annuncios, 30 réis por linha; Repetíçõcs, 20 réis, anel-escondo o

imposto do séllo.-Recobem-se annuncios annuaes, mediante contracto especial.

tinta inn
s X

llontem e hoje

pelo_preç0 do réis

illieiro.

As salinas.-O tempo vae

correndo favoravel para esta industria.

O sal vae crescendo nas eiras, mas a

colheita está ainda longe de uttingir a

metade da porção colhida no anno an-

terior. Com muita razão, por conse-

guinte, os proprietaríos e marnotos di-

ficultam a venda. Preparam-se para

melhores preços e fazem bem por que

o preço que os compradores estabele.

ceram de 255000 réis o barco, é limi-

tadissimo e só quem não souber apre-

ciar as circumstancias vende por tal

preço. Do pouco velho que existe, não

se tem agora vendido porção alguma.

.Estado dos culnpos.

-E' excellente o estado dos campos.

Em todos os pontos que o Aguada, o

Vouga, o Certemae o Antuam banham

nas suas crescentes, os milhos estão so-

berbos, não se tendo já mais visto me-

lhores. E' um nuno bom para os cam-

pos o que vae correndo, mas apesar

d'isso o preço do milho não desce, o que

é uma triste fatalidade para os pobres,

que são victimas até da especulação

dos fabricantes d'alcool.

Estação telegt'aphi-

cu. -A estação telegrapbo-postal do

Bussaco está fazendo serviço perma-

dor substituto do concelho dc'Extrc-

moz; e nomeado para este logar José

do Sousa o Saude.

l )espnehos ecelesías-

ticos.-Fizeramnse os seguintes:
   
   

                    

   

 

José Ferreira dos Santos Mondego,

apresentado na egreja de S. Carlos de

Fatamnços, concelho de Vouzella, dio-

cese de Vizeu.

Joaquim Thomé dos Santcs, idem,

na de Pedrosa, concelho de Villa Nova

de Gaya, diocese do Porto.

Francisco Manuel Alves, idem, na

de S. Romão de Braçal, concelho e

diocese de Braganga.

Domingos Francisco Barbosa Gran-

ja, idem, na. de S. Mamede de Esoaiz,

concelha de Villa Verde, diocese de

Braga.

José Nunes Antão, apresentado na

egreja de S. Payo de Pinheiro da Bem-

posta, concelho de Oliveira de Aze-

meis, diocese do Porto.

Despachos de justi-

ça.. -- Fizeram-se os seguintes:

Francisco Antonio Cunha Maga-

lhães e Francisco d'Abru Pereira Maia,

nomeados para serviren no corrente

anno os cargos de 2.“ e 4.” substitutos

de juizes de direito de Ponte de Lima.

Manuel Maria Abreu Castello Bran-

co, que servia o ofücio de contador e

 

    

   

  

guerra l

Casos de raiva. --Na se-

mana passadn, foram mordidas por

um gato liydmphcbo em Ovar, o rcv.°

parocho da freguezia d'Arada, um seu

irmão e um crendo. As victitnas parti-

ram pnra Lisboa afim de se cui'ai'cin

no instituto bactereologico.

No dia inimediato a ppm'eceu na

mesma freguczia um cão, tambem ata-

cado de raiva,que mordeu tres pessoas.

Nós continuamos a chamar a atten-

çâu da anctoridade Competente para o

assumpto, que é importante. Andam

ahi na cidade, a toda a hora do dia,

contentores de cães sem açaimo, perfei-

tamente ¡'t vontade. Pois é assumpto da

mais alta importancia, oreiam todos.
"x -s- '-9 v'ul

que alli, durante a semana finda., o tra-

balho de pesca não pl'Otlllzlu_l'esultadg

algum para os trabalhadores. Dentro

em pouco começará a fome a fazer-se

sentir na numerosa classe piscatoria,

se as cotsas assim continuarem.

Mas o fisco, mercê da rapacidade

das secretarias de estado, continua

arrancando n pelle aos desgraçados.

'Peru gt'uçit.-Hn dias, em

Arronches, reunirntnse na praça mui-

tos fumadores, e alli, accendendo uma

fogueira, queimaram o tabaco que ti-

nham, protestnudo não tornar n fumar

para não terem de comprar nem taba-

co nem phosphoros. Ohl quem nos de-

ra ter força para iniital-os! Agora até

appnrccem caixas de phosplloros em

que estes, além de pOtiCos, não teem

cabeça, e como o sello não deixa. veri-

ficar o que vein dentro, o vendedor, ou

antes o productor, não tem que se in-

commodar. D.) tabaco não fallemos;

em vez de folha d'esttt planta, parece

que os cigarros são fabricados com as

palmas das botas e sapatos dos proprios

Operarios. Mas o que fazem os famosos

commissarics regios?

Resta ver se o proposito viugará.

E' de crer que não.

.'\Iais ntncrítneein Ar-

rniunur.--Contn-se assim o facto,

Foi capturado na freguezia de Tões,

dlaquelle concelho, um tal Antonio Tei-

xeira que foi alli a casa d'um abastu-

do proprietario, bateu á porto. e vindo

aquelle fallar-llie, cumpriineiittu'ani-se,

e sem mais nem menos o Teixeira di:-

parou-lhc um tiro do i-oonVer na cn-

beça, que o dcix0u logo prostmdo e

qunsi morto. Apparecendo u'esta oc-

casião um criado interrogou-o, ao que

elle llie respondeu com outro tiro que

lhe acertou na cabeça, deixando-0 tam.

bem em perigo do vida. Este assassi-

no iii lia oito :tnuos matou um pobre

trabalhador d'Arinaiuar por ter ido

beber agua a uma sun propriedade, e

ha -L unnos lançou fogo a uma casa

que se achava cheia de cereaes, perten. r

gente a um lavrador d'aquella villa.

lQpiderniu._Dizem-nos de

Moncorvo que grassa alli ha mais de

llvl uiez, com bastante intensidade,

uma dysenteria cpideinicu, que tem

feito já algumas victiinas.

(“levantam-Dizem de Coim-

bra que em todos os mercados d'thuel-

le importante districto tem havido sen-

sivel baixa no preço dos ccreaes, espe-

cialmente do milho.

_- De Macedo do Czwalleiros, es-

crevem tambem:

As colheitas de cercacs têem sido

muito abundantes e os preços com¡ .

uuam elevados. Por aqui já está. o pao

qnasi todo malhado.

- Estamos em plena calmaria:

céu azul, brilhante e límpido, sol sua.

veinentc tepido e vivificante, noutes es.

maltadas de estrellas. O tempo está se

portando correctamente.

Despachos adiniuis-

tl'âltÍVOS. -Etfectnaraui-se ulti-

mamente os seguintes:

José do Valle Mattos Cid, nomea-

do substituto do auditor administrati-

vo do districto de Vizeu.

Luiz Antonio Cardoso, exonerado,

nente. Pois se alli esta o ministro da

   

   

    

  

  

  

 

   

  

  

  

distribuidor na extincta comarca de

Fornos d'Algodres,uomeado para iden-

tico logar em Arrayollos.

Francisco de Sousa 'Figueiredomo-

meado tabelliâo de notas do supprimi-

do julgado de Villa Velha de Bodom,

Castello Branco. '

Antonio Bernardo Fonseca e Cu-

nha, exonerado dc juiz de paz de Bel-

monte, Covilhã.

Antonio Gonçalves Moreira, no.

meudo juiz de paz de Belmonte.

Frederico Augusto Barbosa Faria,

nomeado juiz de paz de Machico.

João Maria Silveira França, uo-

meado 1.° substituto do juiz de paz do

Seixal.

Joaquim Manuel Affonso Barros,
ideni da Marinha Grande.l

uouuUiuuU uu

escrivão de juiz de paz da Batalha.

José Cyriaco da Silva. nomeado

escrivão do juiz de paz da Batalha.

Decreto transferindo para o juizde

direito de Serpa ojulgamento das con-

travenções e transgressões de posturas.

José Joaquim Pinto, juiz de direi-

to em Arrayollcs, auctorissção para

gosar 13 dias de licença anterior e no-

va de 30 dias.

Paulo José Ferreira d'Almeida,su b-

delegado do procurador regio na co-

marca de Abrantes, transferido como

requereu para a comarca de Oliveira

de Azemeis.

llenriquc Marin Casimiro Ferreira,

nomeado Sith-delegado do procurador
¡'egio na o”“ vara na comarca de Lisbon.

Augusto dc Mattos Cid, idem na

de Oliveira do Hospital.

Augusto Borges Oliveira idem na

de Soure,

Carlos de Sousa Teixeira, ~exone-

rado de sub-delegado na comarca de

Villa Franca de Xira.

Fernando Maria de Sousa, nomea-

do sub-delegado da comarca de Villa

Franca de Xira.

Pedro Alexandrino Coelho inte

Pereira Castro, exonerado, como re-

quereu, de contador e distribuidor da

comarca de Arrayollos.

Antonio Gonçalves Varella Barros,

juiz do direito em Benavente, licença

por 60 dias.

Correios e telegra-

phos. - Foram publicados na fo-

lha othnnl, os seguintes despachos:

--v “sua.

Antonio Fernandes Junior, confir-

mado no lugar de encarregado da es-

tação de 2._a classe, em Cabrella, con-

celho de ll'Iontemór-o-Novo. com o von-

cimeuto annual de 1855000 réis.

.João Theodoro da Silva Monteiro,
exonerado de encarregado da estação

postal de 2." classe em Pinheiro Gran-

de, concelho da Chamusca.

Joaquim Vicente Faustino, m-

mezulo para o logar supra com o or-

denado annual de 363000 réis'.

Antonio Francisco Regnda. distri-

buidor rural em S. Pedro do Sul,

vido no logar de 3.” distribui(

mesmo concelho. '

Francisco Augusto l'iros Lavado,

nomeado servente auxiliar.

t Manuel Alves Moreira Miranda, eu-

carregado da estação de Penella, tr

ferido para n Coudeixn.

José Caelho de Albuquer

carregado da estação do Sabugal,tmng.

ferido para a de Fornos de Altro.lres.

Arthur José Soares, nomeatiio on-

cnrregado da estação de Sabugal, com

e ordenado de 160-3000, devendo pres-
tar a caução de 18053000.

Luiz Leite Duarte, nomeado en-

carregado da estação de Mô la, com o

ordenado de 1603000. devendo pia-5.

tar a caução de 1803000. D. Luiza
Gertrudes dos Santos e Silva, nomea-

da encarregada da estação telegrapho-
postal na Chamusca, com o ordenado

de 1605.5000 e a caução de 180,5000.

Ricardo Luiz de Castro, encarre-

gado da estação da Chamusca,

ferido para Penella.

JOsé Antonio Cidraes, 1.“ aspiran.

te, collocado na estação telegraphoh'

pro-

lor do

ans-

que, en-

¡TRUE--

continua a ter no mercado preços re- a seu pedido, do logar de administra- postal de Leiria.
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Escreve o nosso estimaval col-

lega 0 Jornal do Commercio:

Aununcia sc para breve a publi-

cação do regulamento do ensino secam-

.dart'o e alguns iornaes publicam já o

texto do documento que el-rei ha de

'assignar amanhã ou depois.

Sem embargo da nossa estima e

consideração pelo cavalheiro a quem

são attribuidas as novas reformas, ha-

vemos de discutir o seu texto quando

S. M. o houver subscripto, pois até lá,

na nossa qualidade de monarchicoe,

sempre .julgamos possivel que o rei,

que teimamos em não considerar uma

chancella inconsciente, possa fazer

qualquer observação benefica sobre o

que lhe/vão apresentar á assignatura

os seus ministros. Bem sabemos que

estes considerarão este nosso modo de

ver bastante ingenuo, mas, ingenuo

ou não, o nosso dever é considerar que

o rei que tem veto constitucional sobre

os decretos das Côrtes, tambem a for-

ti'ori' o pode ter sobre os dos seus mi-

nistros. Assim, esperamos que S. M.

não sanccionará, entre outros, o arti-

go que obriga os directores de colle-

gio actuaes a terem um curso secun-

dario ou superior para poderem con-

tinuar a governar a sua vida.

Pode justificar-ae que de futuro se

exija isso, e ainda assim daria o con-

trasenso de que a homens como Ale-

xandre Herculano, Oliveira Martins e

outros, que não foram, como toda a

gente, bachareis formados, se não re-

conheceria perante a nova legislação

capacidade para dirigir um estabele-

cimento de ensino. Mas esmagar os in-

teresses creados e legítimos de tantos

proprietarios de collegio, que tem a sua

vida organizada n'esse modo de vida

e que- de um dia para o outro se vc-

riam sem pão para si e para as suas

familias, eria nmainiquidade flagran-

te e cruel. Esperamos por isso, que

um artigo transitorio salvaguarda os

directores dos actuaes collegios, defe-

ríndo-os, quando muito, a uma com-

missão, que, segundo uma regra que

ella estabelecerá, se limite a excluir

da administração do ensino aquelles a

quem provadamente falte idoneidade

para esse delicado mister. ,

A actual dictadura é de essencia

illegal, mas, mais do que a sua illega-

lidade, o que sobretudo offende a cons-

ciencia publica é o seu espírito de ini-

quidade, alheio a toda a inspiração de

justiça. Perante os fracos, audaciosa e

íntemerata; perante os fortes, submis-

sa e humilde! Isto é que revolta, e se

a revolta' está ainda hoje latente, não

tardará que ella se mostre temerosa,se

as coisas continuarem pelo caminho

em que vão.

Em resumo, parece-nos que o go-

verno procederia avisadamente, sujei-

tando a reforma de instrueção a mais

maduro exame, pois nos parece que

lhe falta caracter pratico e viavel;mas,

se para se dar ares de reformador a

quer decretar desde já, então tenha a
.à, o ,7-

la lia de caracteristieamente injusto e

iniquo.

0 QUE Sllilllllllltll llS [DECRETOS

DE "ONTEM

!Escreve sob este titulo o nosso

illustrado college. lishonense,0 Com-

mercio de Portugal, de 17, o seguinte:

O Diario publicou hontem a nova

circumscripção concelhía e comarcã

dos districtos de Faro, de Braga e de

Bragança. Chamam a esta publicação

os amigos do governo um acto de for-

ça, e ao mesmo tempo motejam e es-

caruccem da indignação dos povos, fe-

ridos nos seus direitos c nas suas re-

galias, indignação que provoca o riso

e a troça dos ministros, porque ella só

se traduz em discursos mais ou menos

vehemsntes e,como o sr. presidente do

conselho já ha muito declarou, o go.

verno não cáe com palavras.

Acceitnm'os que os decretos de hon-

tem são realmente um acto de força,

mas tambem hão de concordar com-

nosco, que essa força está um tanto ou

quanto attenuada, como se diz no gra-

cioso mouologo, depois da reunião dos

delegados dos ,26 concelhos, e que a

intrepidez do sr. ministro do reino sof~

freu uma forte depressão no mez e cin-

co dias,que tanto tempo vae de distan-

cia dos seus primeiros ukases.

Depois dos annuncios de que esta-

va prestes a chegar o dia de juizo e

que se veria então o que era o pulso

rijo do si'. ministro do i'eíno,que poría

tudo no são, acabando com nma gran-

de parte dos muitos concelhos, que pa-

ra ahi vegetavam com vexame para os

povos, ninguem podia esperar que tão

pouca cousa sahisse da cachimonia do

implacavel degolador dos municípios

e comarcas.

EgthThll
-_.__.__._._-__-_._'_ ' ' ' _ _'._.__._-\|-.._.-__..... h-..“
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Novss PESQUIZAS

André subiu aescadn da inspecção e

entrou no gabinete do commissario.A-

vistando André, que ia visital-o nada

menos que na melhor carruagem do

sr. barão da Soledade, o inspector le-

vantou-se, olfereceu-lhe a sua propria

cadeira, e disse-lhe apertando-lhe as

mãos:

- Já sei 0 que o traz cá, amigo

André.

- Alegre-nie, porque não tenho

vontade de fallar muito_

_Deseja saber onde paira R›dolfo?

- Exactamente.

- Pois ambos ficaremos satisfei-

tcs, porque ainda não me vinguoi da

queda que o tratante me fez dar á sa-

hida da quinta de Moran.

Mathias tinha pasto em acção to-

_dos os seus recursos para se vingar de

E, francamente, n api-egoadn refor-

ma, que tem sido pretexto para bym-

nos triumphaes em honra do si'. João

Franco, pelos pifaros da sua real ca-

mara, como obra scientifica está aba¡

xo de toda a critica,porque nada mais

mesquinho, nem mais insignificante,

nem mais chato, nem mais inepto!

° Uma só ideia animou o feroz dicta-

dor, ideia ridicula e miseravel, de fe-

rir as localidades onde o partido pro-

grossista mais on menos predominas-

se, mas até na execução d'esse pensa-

mento egoísta e baixo, o sr. João Fran-

eo foi pequeno e acanhndo, porque

não ousou investir denodadamente com

todos os concelhos e comarcas, onde é

manifesta a infiuencía do sr. conselhei-

ro José Luciano e dos seus amigos!

O sr. João Franco tinha dito que

eram muitos os concelhos, que pela exi-

guidade dos seus recursos, limitada a-

rea s diminuta pepulação carecem dos

meios cssenciaes e até de pessoal ha-

bilitado e sufiieientemente numeroso,

para o cabal 'desempenho da sua mis-

são e esses concelhos estavam condom-

nados á degola, mas, afinal, estamos

vendo que esses taes muitos concelhos

se reduzem, a tres no distrieto de Fa-

ro, e um no de Braga e a um no de

Bragança! Em todos os demais conce-

lhos d'esses tres districtos, nem ha exi-

guidade do recursos, nem é limitada a

area e diminuiu a população, nem se

carece de meios essenciaes e até de

pessoal habilitado c sufiiciente para

cabal desempenho da sua missão!

Aljezur, Castro Marim, Villa do

Bispo, Alfandega da Fé, Terras de

Bouro, eis os unicos burgos pôdres

dos districtos de Faro, Bragança e Bra-

ga! E é para isso, para uma reforma

tacanha e sem alcance, que se incom-

modam e se vexam os cidadãos e se

investe mais uma vez com a Const¡-

tuição do Estado! Porque para nós, o

que ha de mais odioso n'esses novos

decretos é o accinte em se proseguír

em um plano de politiquice facciosa e

réles e ao iuesino tempo o insensato

proposito de mais uma vez se collocar

o chefe do Estado em uma situação in-

grata em frente de milhares de cida-

dãos, que se preparavam para se lhe

dirigir a pedir reparação de injustiças

e aggrnvos recebidos!

Esses decretos são como uma an-

tecipada resposta aos peticionarios de

26 concelhos do paiz, que em menos

de dez dias se npresentariam a el-rei

com as suas representações e com os

seus protestos contrao attentado cons-

titucional, que aErontou os seus direi-

tos tradiccionaes e seculares, as suas

commodidades pagas a custa do seu

suor, a sua dignidade e os seus brios.

O sr. ministro do reino quiz signi-

licar por esses diplomas, que são a sua

exauctoração de homem de governo e

de homem de Estado e que dão a me-

dida da sua grande scieueia adminis-

trativa, que é inutil pensar alguem

n'este pais, em recorrer ao rei em um

momento difiicil e apurado e appellar
1.' " 'i' ' 'll '#4 '

tiça e para o seu patriotismo!

_ .Escusam de ir massa¡- el.rei,

que elle nâo está para os aturar;› ex.

clama o sr. João Franco apontando

para os seus decretos publicados no

Diario de hontem. «Aqui esta a prova!

Elle bem sabia que os meus primeiros

decretos tinham causado indignação

a muitos povos e que estes queriam

usar do direito de petição garantido

pela. Carta Constitucional, mas a Car-

ta Constitucional já não existe e não

existe tambem, portanto, aquelle di-

reito. Só o não sabe quem écego e não

vê, quem é surdo e não ouve!

:Todas as vezes que alguns teme-

rarios se atreveram a ir procurar cl-

rei, para se queixareiu de mim e dos

meus collegas, elle respondia no dia

seguinte, com uma prova publica de

confiança mos seus ministros, assíguau-

do decretos dictatoriaes.

.A elle se dirigiram os deputados

e pares progressistas; a elle se dirigi-

ram os ministros de Estado honora-

rios de todos os partidos,a pedir asus-

pensão da illegahdade e aconservação

do parlamento, e a resposta foi a pu-

blicação do decreto ¡nandando passeiar

os deputados e as reformas eleitoral e

a administrativa em dictadura!

.Vieram depois os ridículos comi-

cios dos progressistas bandeados com

os republicanos, e comicío feito c de-

creto dictatoria! publicado!

«E depois de tudo Isto, uns disco-

los e nieetingneiros do Alemtejo, de

Villa Nova da Cerveira e de outras al-

deias sertanejas, para se darem ares,

reunem-se em_ Lisboa e sem aprende-

rem na lição dos factos, pretendem per.

turbar os ocios e as diversões reaes

com commisaõcs numerosas e repre.

senfnções iunsiudas e inconvenientes,

em*

Rodolfo. Informára se por André da

fuga ou desapparição de Rodolfo, e

teneiouava encontra! o ainda que fos-

se no centro da terra.

›- Pois bem, dissera-lhe André cn-

minhando com elle cni direcção ao tri-

bunal no mesmo dia em que Magda-

lena visitava Moran na prisão, guar-

dC-nos o segredo; já sabe que Rodolfo

cahiu ferido, não sei se leve ou mor-

talmente, que fugi ao velco d'aquelle

modo, que convem occultnr este inci-

dente para eu não me ver envolvido

n'um processo, e que os moradores da

casa numero. . . da rua dos Embaixa-

dores negnm o acontecimento.

- Bem sei.

_Fui n casn de Moran, e não con-

segui saber coisa alguma_

Mathias sorriu-se.

-- Pois que! perguntou André, cs-

pern arrancar declarações que nos

dêem algum indício?

-- Não faltava mais nada senão

que depois da minhalonga experiencia

se me occultnsse um fncto como este!

_ - Confio na sua sagucidade, sr.

inspector.

- Bem póle ciufiar. porque Ro-

dolfo esteja ou não em Madrid, ha de

cahir em nosso poder.

-- Estimaria muito.

- Mas não diga ao juiz nem uma

palavra.

 

,o l,..- .

como se nos consenlissemos tal desa~ -ja administração ficarão pertencendo

cato! Não pôde ser, nem ha de ser! os empregados da administração do

«O que el-rei havia de responder concelho supprímido, sendo pagos a

a essas commissões numerosas e a es- todos os seus actnaes ordenados pelo

sas representações massudas e íncon- municipio um que passam a prestar

venicntes, aqui está no Diario. serviço. e devendo ser de preferencia

_ :Depois d'isto é inutil a insisten- providos nas vagas de empregados de

cia. Vão para suas casas e tenham jui- egual cathegoria que oecorrerem no

so, se não querem que o governo mos- mesmo municipio.

tre que não tem só a força que da a Art. Dentro de trinta días, a

   

     

  
confiança do rei, mas a que lhe vein

da confiança da guarda municipal, da

policia civil e da tropa!,

E' isso, e só isso, o que querem di-

zer os decretos publicados houtem na

folha official. Nem mais, nem menos.

A vontade do governo está acima

de tudo, do direito, dajustiçn,da Cons-

tituição, das leis, da opinião, e o seu

poder manifesta-se nos mais violentos

attaques ao pacto fundamental da na-

ção jurado pelo rei e pelos seus minis-

tros! E de tudo isto, que é monstruoso

e unico, porque nunca se viu no nos~

so paiz,nem em parte alguma do mun-

do, não se sabe o que .é mais para ad-

mirar-:se a audacia do governo, se a

cegueira do rei, se a covardia do paizl

_+

musto isnmsrnuu E“.lllblllllt

Tocou a vez agora aos distri-

ctos de Braga, Bragança e Faro. A

folha ofh'cíal publicou os decretos

que abaixo tmnscrevemos. o ein

   

      

  
  

contar da publicação do presente de-

creto, os governadores civis, ouvidas

as corporações interessadas, proporão

ao govorno o destino que devem ter os

bens, valores e rendimentos dos con-

celhos supprimidos, cujo territorio fi-

que pertencendo a nais de um couce

lho, assim como as repartições concec

lhias onde devem prestar serviço sem

prejuizo dos seus actuaes ordenados,

pagos pela respectiva camara munici-

pal, os emprega-los das cxtinctas ca-

maras municipaee e administrações de

concelho.

§ unico. Os mesmos empregados

terão preferencia para o provimento

das vagas do empregos de egual cate-

goria nas repartições onde estiverem

servindo.

Art. 6.' No caso previsto pelo ar-

governadores civis submettcrão ao g0-

verno. dentro do prnso e sobre as ba-

ses alli designadas, a proposta de dis-

tigo 477 do codigo administrativo, os

   

    

  

  

tribuição dos encargos de empresti-

mos pelos diversos concelhos a que fo-

ram anneitadas as freguesias dos con-

celhos supprimidos, e pela mesmo fór-

ma se procederá no caso de desaune-

xação de freguesias pertencentes n cou-

celhos onerados com encargos da mos-

ma natureza.

O Conselheiro d'cstado, ministro e

secretario d'estndo dos negocios do rei-

no, assim o tenha entendido e faça eze-

que é dado. nova divisão adminis-

trativa e Judicial aos districtos re-

feridos:

Attendendo ás disposições dos ar-

tigos 56 o 467 do codigo administra-

tivo, e tendo em consideração as in-

formações oliioiaes; hei por bem decre-

tar o seguinte:

Artigo 1.° No districto de Braga

são classificados como concelhos de 1.“

ordem os de Bnrcellm, Braga e Crui-

mnrães, e como concelhos de 2.' ordem

os de Amares, Cabeceiras de Basto,

Celorico de Basto, Espozende, Fafe,

Povoa de Lanhoso, Vieira, Villa Nova

de Famalicão e Villa Verde.

§ 1.° E' supprimido o concelho de

Terras de Bouro, edas reapoctivas fre-

gnezias são annexadas no concelho d.-

Amares as de Balança., Campo de Ge-

rez, Carvalhcira, Chamoim, Chorcnse,

Covide, Moimenta, Monte, Ribeira,Sou-

to e Villar; ao concelho de Vieira as

de Rio Caldo, Valdozende e Villar da

Veiga; e ao concelho de Villa Verde

as de Brufe, Cibrão e Gondoriz.

§ 2.° As freguesias de Aroza eCns-

tellões, que actualmente pertencem ao

eoncclho de Guimarães, são annexa-

das ao da Povoa de Lanhoso, e a fre-

guezia' de Garfe, que pertence a este

coucelho,é annexada ao de Guimarães.

Art. 2.° No districto de Bragança

são classificados: como de 1.'l ordem o

concelho de Bragança; como concelhos

de 2.' ordem os de Carrazeda de Au-

ciães, Macedo de Cavallciros, Miranda

do Douro,Mirandella, Mogndourodlfon-

corvo, Villa Flôr, Vimioso e Vinhaes;

e como concelho de 3.' ordem o de

R“reixo de !Sepnda á Cinta, o qual fica
g'l'u'pauo ?IU (KB muuvvlvv, l: icgcm'

dois vereadores para a camara tunni-

cipal da séde da respectiva comarca.

§ 1.° E' suppriundo o concelho de

Alfandega da Fé, e das respectivas

freguezius são aunexadns: ao concelho

de Macedo de Cavalleiros as de Agre-

bom, Gebelim, Saldanha, Sambade,

Soeima, Valle Pereiro e Valles; ao de

Mogadouro as de Villar Chão, Parada

e Sendim da Ribeira; no de Moncorvo

as de Cerejaes, Ferradosa, Gouveia,

Sendim da Serra e Valverde, e ao de

Villa Flôr as de Alfandega da Rádio-

cisin, Pombal, Santa Justa, Víllarelhos

e Villar de Villariça.

§ 2.° A freguczia de Santa Combi-

nha, que actualmente pertence ao con-

celho de Bragança, é auuexada ao de

Macedo de Cavalleiros.

Art. 3.“ No districto de Faro são

classificados: como concelhos de 1.'

ordem o de Faro; como concelhos de 2.“

ordem os de Albufeira, Alcoutim, Lu-

goa, Lagos, Loulé, Monchique, Olhão,

Silves, Tavira, Villa Nova de Porti-

mão e Villn Real de Santo Antonio.

§ unico. São supprimidos os con-

galhos: de Aljezur, o qual fica anne-

xado ao de Lagos; o de Castro Marim,

do qual ão annexadas as freguezias

de Azinhal e Castro Marim no couce»

lho de Villa Real de Santo Antonio, e

a de Odeleite ao de Alcoutim; e o cou-

uelho de Villa do Bispo, o qual é an-

nexndo ao de Lagos.

A“, 4.“ Os bens, valores e rendi-

mentos dos concelhos suppriniidos, cu-

jo territorio é integralmente annexado

a outro concelho, são encorporados,

com todos os encargos que legalmen-

te os affectem, na fazenda municipal

d'esfe concelho, de cuja camara fica-

rão dependentes todos os empregados

da extincta caninl'a municipal, e a cu-

W

- Não direi.

Mathias apertou a mão de André e

entrou na residencia do juiz. D'allidi-

giram-sc ao Saladero. Quando sahi-

entar. Paço, cm 14. de agosto de 1895.

   

    

   

    

  

  

          

    

    

   

      

    

    
  

 

    

 

  

  

   

  

   

   

 

  

to Castello Branco.

*-

Ramalho Ortigão

rn so dizer um hello estudo.

molho Ortigão no meio nputhico e

actual geração.

”naun UD

convenção, dar um bom snfanãi salu-

e saber francamente apontar, liso e di-

só logram os raros e os grandes !10-

mens; e que, uma vez bem reconheci-

dhon, com Swift, com Garrett, com

Taine-ao respeito e ã veneração dos

homens, e á coiuniovida gratidão de

todos aquelles cujas faculdades elles

inflamiuaram no amor do novo Verbo,

e cujas oonscieucias e espiritos elles

direita e convenientemente souberam

encaminhar.

Ramalho Ortigão foi, com Eça de

Queiroz, e por via das Farpas. indis-

cutivelmente o conselheiro e o mestre

da geração que se lhes seguiu. E tão

poderosa foi a suggestionadora infiuen-

cia d'cstes dois espíritos de eleição, tão

grande e tão intenso o singular poder

de fascinação que as Farpas possuíam,

que ainda hoje-Vinte annos passa-

dos-_ainda hoje a maior parte dos

nossos sentimentos e das nossas idéas,

em litteratura, em politica, em arte,

eui critica de costumes, Vivem d'essn

attração e d'cssn influencia; c, no meio

d'essn enorme e promissora eclosão dc

novos talentos, que cada din explue,

ainda aquclla faiscanto dualidade con-

tinua, n preponderitr, dominante c iu-

substitnivef, sem que por cmqunuto

ninguem tenha npparecido capaz de

lhes disputar o sceptro, ou coiu nflir-

inaçõcs iuentttea bastantes para os des-

thronnr e substituir.-Algnns, poucos,

W

.._ Mas talvez saiba onde se póde

encontrar.

_ - Muito menos: hontem á noite

vi-o sahir, depois da prisão do sr. Gui-

_ Rei. - João Ferreira Franco Pin-

O ultimo numero da Mala da

Europa é dedicado a Ramalho Or-

tigão. 0 respectivo artigo biogra-

pliicó critico é do nosso collegn sr.

Abel Botelho, o que tanto basta po.-

Ahef Botelho salienta, sobretu-

do, a infiuencin exercida por Ra-

todo pelintrico do hu vinte annos

atraz. Ramalho Ortigfto concorreu,

na verdade, como ninguem, para a

emancipação intellectual do nosso

paiz e. por isso, muito lhe deve a

Já. não é pequeno titulo de gloria

este para um homem, nem para uma

individualidade, motivo de sonienos

direito á consagração, ao respeito e ao

amor dos seus contorraneoa. N'um meio

aneinico, desnlentador e sornn, Como

era o nosso, aqui ha vinte nuuosnfi'az;

n'umn sociedade combulida physics e

moralmente-que em litteratnra não

.1.... lan..-" inn l-thuv'nhvv-mq o nv

vestunrio não ia nléni da sobrccnsaca,

ter a co agem, a robustez, o talento e

aarrognncin de rir a escanearas do

existente, camartellar de ridiculo a

tar no quietismo classico dos espiritos,

reito, o verdadeiro, o novo caminho;

qualidades são estas que só a organi-

sações excepcionaes E dado possuir, que

das e definidas, lhcs asseguram jus-

como sueeedeu com Voltai_re,coui Prou-

fazem caminho; nenhum ainda lá ehe-

gon. Com effeito, nada tem havido que

se possa comparar, posteriormente, na

avidez da procura, na crua c sincera

audacia da exposição, no grande cu-

nho de novidade e no intenso effeito

assimilador, á. extraordinaria influen-

cia d'esses pequeninos folhetos men-

saes, meio pamphletos, meio codigos,

admirnveis de bom senso e esfnsiantes

de espirito, que um hello' dia appare-

ceram ahi, inopinadamente, a esperta¡-

e a aviventar a nossa sociedade, pas-

qninaudo-lhe os ridículos, dissecando-

lhe os erros, derrubando as nullidades

consagradas, mostrando o muito que,

no nosso modo de pensar e de sentir,

havia ainda de fra-'lesco e de absurdo,

e aos quatro ventos conclamuutlo, com

a iuilludivel eloquencia da convicção

e fortes do exemplo da liçã) alheia,

para onde deviamomminhar e tender,

se queriamos continuar a ser conside-

rados como nm paiz civilisado.

  

  

Quanto ao valor do trabalho lit-

terario de Ramalho Ortigão, o no.5-

so college. escreve:

Porque o vigoroso e equilibrado

cscriptor ti'iumphon, dentro em breve;

e o frueto beneficente e magnifico do

seu trabalho, a judiciosa transplanta-

ção, para o nosso pniz, do assigunlado

movimento intellectual que, de 1800

a 1870, agitou e renovou a França,

começaram logo a dar seus naturaes

effeitos, mercê dos quaes a nossa so-

ciedade se modificou por completo, não

no seu modo de ser politico-para o

que ainda era cedo _mas na orienta-

ção para novos ideaes philosophicos.

litterarios e artísticos, e um pouco

tambem nos seus costumes.

Mas Ramalho Ortigão não é só um

humorista e um critico; é fundamen.

talmeute um primoroso artista, na mais

ampla e transcemlente expressão de

que é capaz esta qualidade completa e

sagrada. Dotado d'um sensibilisnnte

poder de emoção ante toda e qualquer

obra de“arteTbastantüüñtcmí

finamente observador, o seu po ler de

evocação e realisnção é assombroso, e

a objectividadc do seu talento chega a

attingir por vezes a mais luminosa e

culminea intensidade. A sua prosa sa-

dia, equilibrada e Vit'll faz ben), toni-

fica o espírito, dessedentu a alma, é

como que n u oasis de bean estar, um

parenthcsis de felicidade tranquilla,

na aspern e tôrva aridez, na desespe»

rante monotonia do pessimisan mo-

derno. Tem qualidades deseriptiras e

picturaes de primeira ordem. No seu

¡naravilhoso livro, A Hollanda --› a

obra-typo da sua personalidade artis-

tica- tudo vive, ss agita e brilha,

com uma intensidade e pujança dc co-

lorido, e um vigor e justeza dc expres-

sões realmente multi'apassaveis; e ha

então, aqui e alli ceparsns, pequeninas

paizngens, mêmtes obras-primas de

estylo, de verdade e de renda, que che-

ga a dnr venta lc á gente de recortar

da pagina. . . eqciLcníxilhar ii'nui-.Liuol-

üül'iÍÍ-:I'lulLo-ellas são surpreheiideu-

tes de côr, e fiztgrnntes de arte e de

verdade. E' numerosa e abundante a

obra de Ramalho Úrtígão, toda com o

mesmo caracter, toda cimentadn da

mesma unidade expansiva c viril. As

demasina, que por vezes tem, e os su-

perforamentos, u insistencia no ferir da

mesma nota liuumrlstictt, fmtídientas

paradas de erudição e uns certos exa-

geros pedagogia-os, devem ser consi-

derados como os defeiLOs das proprias

qualidades, e em parte o resultado de

se haver o poderoso escriptor muito

exclusiva e fervorosnmonlc incarnndo

no seu mister de educador. Compre-

hendem-se, desculpem-se; Precisa fir.

mar bem solida a siiaauctoridade todo

aquclle que pretenda, com exito, impôr

a sua opinião e fazer luz nos espiritos.

-_-.-----

CARTA DE l'llllllldlll'

17 DE soosro DE 1895.

 

Missa. nova

Impressões gratissimas deixou no

nosso espirito a attrnhento e synipa-

thica ceremonía, que no din ll do cor-

rente teve logar nn cgrejn paroohial

d'esta freguesia, momentos dc prazer

indizivel n todos proporcionou a festa

inolvidzivel, que nunca, a jul, eni casos

cgunos, so i'eiilisou com tnutn impo-

ncncin, mngestadc c brilhantismo. Em

todos os rostos se |In a satisfação o o

calor do cnthusiusnio, querendo todos,

até as proprias crcnncinhus, manifestar

por actos de dedicação quanto lhcs era

grato ver nin seu ciiiitcf'i'anco. uni seu

dedicado amigo, occupar o logar a que

nspirnvn, com as suas mais fogueiras

esperanças recheadas e os seus sonhos

mais queridos convertidos cm rcnlida-

de. Refcrinio-nos á. celebração da pri-

meira missa do nosso sympnthico ami-

go, Francisco Antonio Vigario c Mat-

MMM

Madrid, Visto que, segundo o que di..

  

vo sacerdote. porque, alem da sua falta

se tornar muito sensível para a bôa

ordem no desempenho do culto reli-

gioso, é nm' filho d'esta terra que to-

dos amamos, e que não desejamos ver

longe de nós. Terminamos, abraçando

o novo ministro do Senhor e felicitan-

do o sr. Albano Emilio, seu estreme-

cido pae, por ver que os seus sacrifi-

cios estão oompensados e que seu que-

'tos. Liia de juhílo, dia de prazer, dia

de festa, o dia 11 do corrente. O povo

d'esta freguesia, que ama e estremeee

o novo sacerdote, _quiz-'provar-lhe n'ecse

dia para elle de tão gratas recordações,

em que via desappnrecer a vida traba-

lhosa e ardua do estudo, para se dedi-

car á missão sagrada que na terra lhe

foi destinada, que o amor por elle era

sincero e verdadeiro. E não só este

  
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   

 

   

  
   

   

  

   
   

 

de cavalheiros que vieram tomar parte

 

   

                

   

a pedido dos moradores dialli, que o

Maria Amador um copo d'agua e a to-

dos os que o acompanhavam, vindo

depois aquellc cavalheiros c seus filhos

acompanhal-o até sua casa, no meio

d'nma massa. compacta de povo, su-

bindo no nr muito fogo o tocando sem-

pre a musica cnthusinsticamcntc. Nós

interpretamlo os sentimentos d'estes

nossos conterrnncos, d'nqni pednuos a

sua emínencia o cardeal bispo do l'or-

to, se digno Conservar entre nós 0110-

. . n'elle vinha fez signal ao

zm André, estava ferido; em todo o se aproximar. O velhnquete correu á

  

   

  

                         

   

   

                                                    

   

   

                

  

  

boni povo, um numero consideravel rido filho vein sob um ponto de vista

preencher o vacuo que seu desditoso

irmão deixou, herdaudo d'elle, sem du-

vida, as virtudes e qualidades, que o

tornaram tão estimado, sendo geral-

mente sentida a sua morte.

n'esta festa memoravcl, por mil pro-

vas de afi'ecto e sympatlria manifesta-

vam'ao novo !evita e a seus extremo-

sos paes o seu respeito, consideração

eestima. Reunidos todos em casa do

joven presbytero, d'ahi .partiram, se-

riam 10 horas, para o templo religioso

que se achava ricamente ornamentado,

acompanhados pela phylarmonica, su-

bindo aqui', durante o percurso, muito

fogo e rcinaudo sempre a melhor or-

dem e o maior enthusíasmo. O p0vo,

que não acompanhava o prestito, for-

mava grupos aos lados para ver pas-

sar o imponente cortejo, divisando-se

em todos a alegria que lhes ia na alma

c o regosijo de que estavam possuidos,

por verem um seu patricio e amigo

alvo de tantas demonstrações d'ali'ecto.

amado c querido, respeitado e conside-

rado por tantos e tão distinctos cara-

cteres, como eram os que o acompa-

nhavam. O nosso amigo, em cujo peito

se abriga um dos sentimentos que mais

ennobrece o homem -~a gratidão, guar-

ilurá no fundo d'elle, certamente, born

gravadas as iimnmcravcís provas d'a-

mor que por todos os modos lhe fo-

ram dispensadas.

Chegados a egreja, depois de tudo

disposto na rnelhor ordem, começou a

ceremouia religiosa, sendo o nosso di-

lecto amigo acolytado pelo seu cou-

discipulo padre Domingos Maia e pa-

dre Julião Valente Figueira, orando

ao evangelho um outro seu condisci-

pulo padre David Teixeira, que reve-

lou dotes oratorios, prendendo a atten-

çãtrdõ'ñ'lecto' auditoria', . que attenta-

mente o escutava, por elle com tanta

proficiencia traçar n'um quadro sober-

bo os deveres do sacerdote, u. sua mis›

são na terra, provando em rasgos de

eloqucncia que é espinhosn essa mis-

são, mas o seu lim santo e nobre. Agra.

dou admiravelmente. Depois da missa

houve a tocante ccremonia do beija

mão, que sensibilisou os assistentes,

commovenlo-os até ás lagrimas, o que

fez arrancar ao nesse amigo, deveras

impressionado por tantas e tão inequi-

vocas provas d'aznor, lagrimas senti-

das de gratidão e affecto. Depois de

tudo terminado, organisouse de novo

o prestito, dirigindo-se a casa do jo.

ven sacerdote todos Os convidados, em

numero do 250 approximadamente,

onde lhes foi servido ucn !auto e opi-

paro jantar, reinando sempron melhor

ordem e o maior enthusiasmo, tocando

durante elle a musica, que sempre se

portou á altura dos seus creditos. Em

calorosos e enthusmsticos brindes san.

darem o joven levim VBrios cavalhei-

ros, salientando se entre todos o- do

lmuveado poeta Egas Moniz, distincto

nlnmnode medicina na Universidade,

que prendeu a attenção dos assistentes,

revelando em todos os seus pensamen-

¡oq quanto ama a Arte e quanto lhe

em grato ver aquelle seu nnngo com

n, sua carreira terminada tão brilhan-

temente, augurando-lne um futuro ri-

sonho e prospero. acompanhado dc mil

venturns e felicidades. Tambem agra-

.Inu muitissi'no o brinde em verso do

sr. A ircliuno da Silva Tavares, moço

intelligente, espirito fino, d'uma graça

incxccdivcl, expressão facil e correcta,

nnineirns affaveís e Sympatbicas. O

nosso amigo agradeceu em pllrases

sentidas e eloquentes a manifestação

d'estíma que lhe acabava de sei' feita,

tsstemunlmndo a todos eterna gratidão.

Assim terminou este dia de festa,

dia de não grlttns recordações para to-

dos os que n'clle tomaram parte.

No dia 15 foi dada no nosso queri-

do amigo, pn' este bom povo, uma uo~

vn demonstração d'apreço e estima,

quotisandoaae para arranjar uma inu-

sicn que o fosse acompanhar até á. cn-

pella da Senhora dos Raiuedios, onde

disse missa e c intinuará dizendo to»

dos os domingos c dia:: snnctíficados,

S.
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Concurso. -- Está aberto

concurso, o que quer dizer que o go-

verno tem agora mais nichos para oc-

cupação da afilhadagem, por cepaço de

30 dias. para provimento dos logares

de professores, vagos nos seguintes

lyceus:

Primeira cárcumscrípção (Lisboa.) --

1.° Grupo -Portuguez e latim-Cinco

logar-es de professores nos lyeeus de

Angra do Heroísmo, Beja, Funchal,

Horta e Portalegre.

2.” Grupos-Francez e portuguez.

-Quatro logares de professor nos ly-

ceus da Horta, Lisboa, Portalegre e

Santarem.

3.° Grupo-Inglcz e allcuião._

Nove lugares de professor nos lyceus

de Beja, Evora, Faro, Funchal, ll"“-

ta, Lisboa, Ponta Delgada, Portalegre

e Santarem.

4.“” Grupo.--Geographia e histo-

ria.-Sete logarcs de professores nos

lyceus de Angra do Heroismo, Beja,

Evora, Faro, Horta, Ponta Delgada e

Santarem.

5.“ Grupo.--Mathematica e physi-

ca e como accessorio chimica e histo-

ria nntural._-Tres logares de profes-

sor nos lyccus de Angra doHoroísmo,

Beja e Horta. j

6.“ grupo.--Chimica e historia na-

tural e como necessario mathematico e

physica.-Dois logares de professor

nos lyceus de Furo e Santarem.

Segunda cz'roumscrz'pção (Coimbra)

_1.° Grupo.-Ciuco lugares de pro-

fessor nos lyoeus de Aveiro, Castello

Branco, Guarda, Leiria e Vizeu.

2.“ Grupo. -Cinco logares de pro-

fessor nos lyceus de Castello Branco,

Coimbra, Guarda, Leiria e Vizeu.

3.” Grupo-Cinco lugares de pro-

fessor nos lyceus de Aveiro, Castello

Branco, Guarda, Leiria e Vizeu.

4.“ grupo.-Dois logares de pro.

fessores nos lyccus da Guarda e Leiria.

5.“” grupo-Um logar de profes-

sor no lyceu de Vizeu.

6.° grupo.-Um logar de profes-

sor no lyceu de Lamego. '

Íerceira circumscripção (Ported-

1.° grupo.-l)ois logarcs de professor

nos lyceus de Amarante e Villa Real.

2.° grupo. -- Quatro logares de

professor nos lyoeus de Amarante,

Braga, Bragança e Villa Real.

3.° grupo.-Quatro logares de pro-

fessor nos lyceus de Amarante, Bra-

gança, Vianna do Castelloe Villa Real.

4.° grupo. -Tres logares de pro-

fessor nos lyceus de Amarante, Brava
_

C

e Vianna do Castello.

5." grupo.-Dois lugares de pro.

fessor nos lyceus de Amarante e Vian-

nn do Castello.

G.° grupo-«Dois lugares do pro.

fessor nos lyesus de Amarante c Vil..

la Real.

Para se ser admittído ao concur-

so são necessarios os seguintes docu-

mentos:

1.° Certidão por onde provem ter,

pelo' menos, vinte e um anuos de eda-

de completos;

2." Attestado de bom procedimen-

to moral e civil, passado pelo commis-

sario de policia ou, na fnlta d'este, pe-

lo administrador do concelho da res-

peotiva residencia;

3.“ Certificado do registo criminal;

4:.) Certidão dc haverem satisfeito

:is leis do recrutamento militar;

õ." Attestado do facultativo, que

mostre não padecerem molestia conta-

giosa, deformidade ou aleixão que os

impossibilita de bem exercer as fun-

cções do magisterio oficial;

6.° Certidão de approvação no eur-

so de letras ou de scieucias, conforme

as disciplinas do grupo a que o candi-

dato concorre; ou

querem para seu capellão. Depois da

missa foi-lhe offcrecido pelo sr. João

7.° Certidão que prove haver o

candidato frequentado na instrucção

superior as disciplinas do seu concur-

so. Os candidatos no concurso do lin-

gua allemã podem substituir a habili-

tação do n.° 6.““ por um curso corres-

pondente estrangeiro.

 

rapan para restantes apparelhnram os cavallos eo.

tuo se se preparasscm para pnmr_
y - a 1 'I ' :a i1- ' .

0330, 004w em” 'l 99! “da dv I' lança portmhola, fallou alguns momento ... E que direcção tomou a pm.
J C

ram André, o juiz e Magdalena, Ma-

thias disse a Moran:

-- Jii vc, sr. Guilherme, que não

ha prazo que não chegue nem divida

que se uno pague.

E antes de Moran lhes responder,

afastou-se, Sorrindo com ar de tríum-

pho. O inspector nietteu-sc n'um trem

e dirigiu-se :i casa em que, segundona

informações de André, se tinha escon

dido l'hdolpho; mas ou fosse pelo ro-

ceío do se verem envolvidos, ou por-

que realmente nada sobessem, os mo-

radores negaram completamente o f'u-

cto c submetteram-se n uma Visita ge-

ral, depois da qual ficou o inspector

inteiramente convencido de que R “[01-

fo se tinha cvudido. Então foi a casa

de Moran, procuro l o porteiro, cate~

quisou-o de varios modos, dizendo lhe

por lim que se não declaram tudo que

soubesse acerca de ROLlOll'), delf¡ des-

pedir-se d'este mundo. f) porteiro teve

onedo e rcpondeu:

- Mas que heidc eu dizer, sr. ins-

pector 'B

.-. A verdade, só a verdade.

- Sei apenas que o sr. Rodolfo

não está ein casa.  

lherme,o desde então não voltou.

-- E não suspeita?. . .

- Quanto a suspeitar, é differen-

te: suspeito que não está em Madrid.

-- Porque?

-- Pela simples razão de que an-

tes do snhir esteve fullando com o seu

jockey, rapaz muito cupci'to, e pouco

depois sahin este, guiando uma car-

ruagem a qual iam atrellndos quatro

cnvallos magníficos. Os outros caval~

los subiram tnn¡bem,conduzidm pelos

moços, e não voltaram.

- E sabe sc Rodolfo fallen eom

algum dos criados?

-- Rodolfo não tem confiança em

pessoa alguma, nem mesmo no pro-

prio Moran.

-- E está. certo

voltado?

-- Certissimo.

O inspector fez mais algumas per-

guntas, e retirou-se. Em seguida foi re-

ceber ordens ao governo civ1l da pro-

víncia. Aproveitando a presença dos

seus companheiros, interrogou-os, e

como nada lhe dissessem sobre o que

desejava saber, dirigiu-se a sua casa

n'uma carruagem de aluguer. Nao sup-

punhu que Rodolfo tivesse sabido de

dicllc não ter

fosse a mais fi'equcntada, e além d'is-

5° lhe Pareuesêe (11189** cnvnllos e a seguida, trazendo na mão um bilhete

carruagem teriam salndo com o fim de com que pagou a conta, que mama“,

aba idonar a capital, tratou de dirigir-

se allí. Perguntou em varias estala-

gens, chegando por fim i'iquella em que

se hos¡›cdára Thomaz. ,

- Ouve lá, disse elle ao estalajn-

deiro, viste paesar por esta estrada

uma carruagem puchada por quatro

bons cavnllos, e mais outros sete mon-

tados ou couduzidos ii rédea?

- Não só os vi, rcspon-lcu o es.

talajitdeiro sorrindo, mas até os tive na

estalngom desde ante-homen¡ :i meia

noite até as quatro horas da madru-

gada, '

-- lInsde saber talvez a quem

pertencem?

-- Não, senhor, porque o cochei-

ro, que apenas fera uns quinze annos,

é um velfinco de primeira plana que

não quiz dizer-me o nome do au1›;m:ts

como pagou a conta...

-- E em qu.“th esteve aqui, não

veio ninguem?

-- Veiu, sim, senhor. Houtem es-

tava o coc'neiro s porta, seriam umas

quatro horas da tarde, quando chegou

um trem de aluguer, que parou no

meio da estrada, e o individuo que

com odesconhecido, e regressou em

  

  

 

a trezentos realce.

- E o homem do trem?

- Esse partiu logo como nm raio.

-- E viste-o bem!J

-- Ora, eo o vi!

--- Bom. Dize-mc os signacs.

-- Os signaes. . . os signues. . .

olhe, senhor: é bem parecido, tem ca-

bello quasi vermelho, bigode louro, e

pena é que tenha o nariz um pouco

torcido, porque o desfeia muito.

Nos labios de Mathias appareceu

um sorriso de tríumpho.

-- Bem, bem, se me dizes amora

o de .tino que tiveram os cavallosbc n

carruagem, ficarei satisfeito.

- Quanto a isso, vou dizer-lhe o

que sei: depois de pagar a conta, o co:

cheiro poz-se n conversar com os ou-

tros _maços em voz muito baixa. para

que ninguem ouvisse, cdcitou-so tran-

quillamente. A's dos ou dez e meia le-

vantou-sc, pediu me ração dobrada

para os cavallos, atrellou ácarruagem

quatro d'estes, subiu s almofada c an-

sentou-se, dizendo: :Vejam lá o que

fazem.› Meia hora depois um dos ino-

ços situou-se no meio da estrada, e os

   

tiragem?

-- A de Madrid. En nãodormi em
::dgdtl norte, desejos!) de averiguar o

_.- E averignasto alguma coisa?

-- Entro as duas e tres horas da,

madrugada passou um trem de jorua~
da tirado por seis fogosos cavnllos,

Ouvnnfo o cstrcpido d'estes. o criado

que por ordem do cochciro pax-maus-

cia no incio do caminho, afastou se um

pouco; mas depois tornou a occnpar o
seu posto, e uma. hora depois, passou a
carruagem dos quatro cavnllos.

-- E estás certo que cran mesma?
-- Tanto era, que o cocheiro fez

estalar o nçOite e castigou os cavall. os
que passaram diante de mim com trio,-

lencia extraordinaria, e deu alguns

gritos que não pude entender.

- E que fez o que estava na es-
trnda?

-›~ Entrou e disse aos companheí..

ros: Vamos, rapazes, que já. ls vas o
Thomaz. Em seguida levaram os cn

vallos á redea e eguiram. estrada;

adiante.

Mathias eurvou a cabeça e

pensando por algum tempo.

deu meia volta e ausentes-se.

(Continua.)
. p

ficou

Depois



.Ilha da. Trindade.-

Mais um documentoimportante acaba

de apparecer com respeito a esta ilha.

E' uma carta de doação de D. João

HI, fazendo mercê da ilha da Ascen-

são, descoberta havia 25 annos para

ser povoadas aproveitada por Belchior

de Carvalho, cavalleiro da casa d'el-

rei. Cremos ser 'este um valioso docu-

mento e que vem cabalmente demons-

trar a prioridade dos direitos de des-

cobrimento e posse dos portugnezes, e

por consequencia do Brazil, seu ligiti-

mo suecessor. O documento em ques-

tão foi encontrado no Archivo da Tor-

re do Tombo em um registo de doa-

ções de D. Jcão III.

Despachos de justi-

ça.. - Fizeram-se os seguintes:

José Peres Ramires, juiz de direi-

to da comarca de Bragança, licença de

30 dias.

Eduardo Elysio Ferraz de Abreu,

escrivão e tabelliâo na comarca d'O-

var, licença de 60 dias.

Americo Claro da Fonseca, delega-

dona comarca de S. Vicente, idem.

Francisco José de Medeiros, juiz

de direito da 1.' vara do Porto, licen-

ça de 30 dias.

Joaquim Antonio Coelho da Ro-

cha, juiz de direito da comarca de E:-

tremoz, idem.

Visconde de G'uilliomil, delegado

na comarca de Caminha, idem.

Manuel Barreiros Duarte Graça,

escrivão e tubellíão em Santarem, li-

cença de 60 dias.

Despachos de fazen-

da, a... Verificaram-se os seguintes:

a sua alma o que eu Vos trausmitto

com todo o meu coração.,

O nuncio _lançou então a benção

ás tropas, estando a infantaria com o

joelho em terra. As musicas executa-

ram o hymno nacional e os sinos de

todas as igrejas de Victoria repicaram.

ouvindmse estralejar no espaço nume-

rosos foguetes.

.LL cura. da. tysica. _-

Mais um novo tratamento da tysicn.

Maragliano, professor da Universida- A vinte annos de prisão foram con-
de de Geneva, fezultímamente, no con- demnados os compradores Colonia e
gresso de medicina de Bordeus, uma João Gualberto Gomes, e os vendedo-
importante conferencia ácerca de um res Anitna e Lasatrn, e a dose o ven-
novo tratamento da tuberculose, por dador Lzrrauaga. O-i jornaes, devido
meio da sorotherapia. Segundo o Tem- á ordem do capitão-general, não pu-
ps, trata-se de um descobrimento ca- blicam mais noticias ,que as que são
pital. Na sua conferencia, Maraglia- inspecciouudas pelo estado maior. A
no, depois de se referir as desillusõss 27 de julho uma canhoneira hespauho-
por que se tem passado, acrescentou: la viu uma goleta iugleza que se lhe

«Entretantm pôde 'curar-se a tu- tornou suspeita e em que suppôz ia
berculose, e a sciencía vai reduzir a uma ~ expedição fiibusteira. O barco
nada a aflirmação de um grande poeta hespanhol fez fogo. As balas rompe-
italiano que disse que a tuberculose_ ram as velias do navio suspeito. Os
é uma molestia que não perdôo. Em passageiros embarcaram em varios bo-
seguida o confereiite, após varias ex- tes de bordo, pondo-se a salvo. Está
planações, passou adescrever o seu sô- já ultimado o processo summario con-
ro anti-tuberculoso,extrahido dos cães, tra os reservistas que provocaram Os
dos jumentos e dos cavallos, e a sua acontecimentos do dia 11 no Rosellon.
acção ou infiuencia sobrea teniperatu- Os accusados são doze, e considerados
ra, sobre a circulação, sobre o sangue como instigadores do crime de sedição.
e ainda sobre a nutrição. Fallon tam- 1Madrêd, 16.--A revista que a re-
beni da acção do sôro sobre os sym- gente passou ás tropas em Victoria es-
ptomas da tuberculose e dos seus ef- teve brilhantissima. O nuncio lançou-
feitos therapeutícos, ajustando: lhes a benção. Enorme multidão assis-

iEmpi-eguei o tratamento em 83 tiu a este acto. As primeiras operações
doentes apresentando todas as formas serão feitas a 21 de setembro. Os os-
-da tuberculosepulmonar, desde as mais quadrões de cavnllnria tiveram uma
leves até ás mais graves. Os tubercu- despedida cuthnsiastica, sendo muito

cabo, chegaram forças em auxilio, e Tambem se aconselha o e
os rebeldes fugiram. O inimigo deixou do enxofre,

no campo dois mortos e sabe-se que ninhos se e

sofl'reu outras baixas,conseguindo,oom-

tudo, levar os feridos.

Contrabnndo de ar-

inas--Sentençn. -- O gene-

ral Martinez Campos assignou a sen-

tença do conselho de guerra por can-

sa do descobrimento de venda d'armas

de contrabando aos insnrrectos.

  

   

   
   

  

    

  

     

    

   

  

 

mprego 'aquelle rei benemerito, se acha h

especialmente quando os atrozmente vandalisadal. . . Odireotor dos e vilanias d'estes individuos, nãoneontram em algum tronco das obras .publicas, que infelizmente pensavamos ainda assim que elles fos-de arvore. Em diversas prefeituras pa- reside na Batalha, fez d'ella uma cn- sem capazes de praticar tamanha pou-Igti-se l franco por cada ninho que se- poeira de galinhas e pavõeslll. . . E cn vergonha. Qual seria, pois, o ino-ja apresentado e que encerrc as lar- ainda não satisfeito com esta profnna- vel rl'este sujo procedimento?! Os lei.
vas e os insectos mortos. A Sociedade ção, e porque Os seus nulicos conhe- tOres não o sabem; mas nós que co-eutomologicn ils-Pariz elevou, porém, cando-lhe a intenção, atrevem~se-hor- nhecemos de quanto são capazes, dire-esse premio a 3 francos por ninho, rorl a lançar-lhe o fogo á portalll. . . mos, se nos é dado, que é por menos.
ceintante que seja apresentado com as Que iuizo se poderá fazer d'ostes indí- preso ao muito digno juiz de paz d'es-vespas e as larvas vivas, ainda que a- viduos? Ein que conta os poderá ter te dístricto, pela simples rasão d'esteturrlidus pelas emanações do fumo do esta gente, que ainda lhe pullnla nas cavalheiro não aperfilhar a nefasta po-enxofre. O fim que :i Sociedade tem em veias o sangue patriotico á memoria litica regeneradora, a quem aquellesvista é fazer estudos mais profundos dos seus avós, que deram nome e ori- indeceutes pertencem.
obre as vespas. gem á terra que tanto amam? O ape Tudo vae 'iem aqui, sr, reductor.u
Acaçu á. luz electricn. lido de vandalos é pouco para elles; o por um lado o escrivão de fazenda, e-A caça desde ha muito que se prati- de monstros é summamente decente, o presidente da camara eonsentem queca á luz do dia, estando reservado aos para aquelles em cujos espiritos não no edificio dos paços do concelho, secolonos inglczcs da Indin applicai'em reinasse senão a preversidade. pratique a monstruosidade que apon-a lampada Edison á caça do tigre. Eis Aqui tem, sr. redactor, relatados tamos. Por outro o director das obrascomo uni jornal inglez descreve esta ainda que apressadamente os factos publicas. consente que no primeiroedi-innovação cynegetica: que deram origem a nossa epigraphe; ficio de Portugal se venda louça a re-cO caçador posta se n'iizn junoal e para maior escaudalo, tentam estes talho e que nas dependencias do mes-e colloca a pequena distancia um ani- provei-sos culpar d'este facto iudivi- mo se edifiquem capoeiras de galinhas;mal morto que serve de engodo e que duos que tdo magnados se acham por e para maior ignouiinia, consente ain-deve attrnhir os tigres. A um ramo tão barbaro procedimento! Mas des- da que da capella do fundador, o gran-qualqucr suspende uma lampada elc- cancem, que não conseguem seus fins, de mestre d'Avis, se faça casa de jan-cLi-icu, accionaila por uma bateria de pois que, os vultos a que alludiiuos, tar de uns esbirros seus validos, pro.

seis elementos o que fica em commu- são bem conhecidos, não só dos que ianando assim tão magestosa obra.nicaçño com 'a coronha da espingarda. teem lido as nossas transactas corres- Este procedimento tem causado nCom uma pequena pressão pó le fazer- pondeucias, mas até dos proprios ma- admiração de todos os individuos quese a luz á vontade. Desde que um ti. gistrados jndiciaes, onde lhe mostrare- presenciam esta acena; e a alguns vi-gre se apresente, estabelece-se o con- mos em occasíão opportunu. sitantes temos ouvido seusural-o.tacto. A luz appareee e a féia, espa- Tirem, pois, d'isto a conclusão; e se Na verdade nada ha mais atrasa-vorida, hesita durante alguns momen- ha poderes constituídos, lancem sobre dor que, um forasteiro de tão longe,tos. E' este o instante que o caçador esta. terra um olhar de clemencia e ex- atrahido pelo brilhantismo d'esta apre.
deve aproveitar para fuliuinar o tigre» ti'cminem d'ella a cisauia que nos atei'- ciavel obra, chegar á cnpella indicadaParece que este procesSo tem dado rorísa, pois é de forasteiros auctorita- e vêr por detraz do tumnlo de D. Joãojá vantajosos resultados e que o unico rios que nos queixamor. I, aquelles individuos de garrafas eminconveniente que sc lhe conhece, é o Batalha, agosto de 95. punho, fazendo da lousa, sob que re-

oje temos sido víctimas de tantos desman- da-a. A oxydaçüo rcalísa-se mais ou

menos promptamente, segundo a qua-

lidade das castas de que o mosto pro-

vem. Esta oxydação vas-se exercendo

sobre os outros elementos, ficando o li-

quido mais ou menos aniarcllo segun-

do as castas, e a acção do ar conti-

nuando sobre o mosto. faz-lhe tomar

um bouquet especial. Este bouquet não

é estavel; uma oxydação mais demo-

rada elimina lhe a intensidade e mo-

dificam. Podemos, porem, concluir dos

trabalhos que se tem effectnado sobre

este assumpto, que: De todos os ele-

mentos do mosto o mais oxydavel é a

materia corante tinta soluvel. Eni cer-

tas uvas ha uma materia corante, oxy-

davel pelo ar, e outra que o é menos

ou nada, que não impede o ar de ac-

tuar sobre os outros elementos do mos-

to. 0 bouquet do vinho_é devido ao bau-

quet dos cachos, desenvolvido na fer-

mentaçâo, e em algumas castas a oxy-

daçao dos elementos contidos ao mosto.

As colorações dos vinhos brancos e o

seu gosto,sâo devidos a uma oxydação

do mosto e não provôem da fermenta-

ção. E' possivel preparar vinhos bran-

cos com uvas tintas, extrahindo todo

o liquido que estas possam dar, sub-

niettendo este a algumas operações

antes de o fazer fermentar; arrefeci-

mento, para fazer parar afermeutaçâo,

arejaiuento para fazer precipitar a ma-

teria corante, e emfim filtração do li-

quido para impedir que o vinho tome

côr durante a fermentação.

Id d'Almez'da o Brito.

_gnttntll'l'imnlt

   

              

    

 

  

              

  

 

  

 

    

   

                          

  

  

   

 

  

                 

    

   

  

   

  

    

 

   

   
  

   

    

    

 

  

 

  

 

  
  

Joaquim Amamoda Cosminmnem losos cont focos poucoextensos, sem obsequiados. Martinez Campos saliíu peso das baterias electricas até agora
Z. poesain os restos mortaes do grande

d deudo comum) am o logar febre on levemente febricitantcs, sem para Villaclara. empregadas, tratando-se de as Bllbsti- '-_".""_ "'"° homem. instrumento occultador dos 0 MEU 'DEM '

o, prece a _i P _ a _ , . _n - b. T 1 h - - . d_ t -. , , , .u - 1 d A coutttssao no BECENSEAMEN'ITO éh - ›

de aspirante da acumula da “mm do ou com pencas associaçoss micro icas e egrap ou ao ministio .i guer- nn er un appaie io capacia e e v seus rios costumes, daquella real
”edito Publico ' activas, sentiram reaes beneficios. Tra- ra para que os navios que conduzem dimensões restrictas, que um caçador ELEITORAL sulla uma tabu-na, immundn, “um“,
i José Soares Laroche segundo of_ tei 45), e 29, que receberam o trata- tropas não toqueni em Porto Rico, mas poderá levar a vontade,

l
, o

ficial das caixas geral de depositos e

economica portuguesa, licença dequa-

renta dias. .

Jorge Anderniatt da Silva, aspi-

rante da secretaria da junta do credi-

to publico, nomeado, procedendo con-

curso, para servir pelo tempo d'um an-

no, o logar de amauuense.

Alvaro 'de Saldanha e Castro,idem,

idem.

Duarte Sieuve Nogueira de Lacer-

da, nomeado, precedendo concurso,pa-

ra o logar de aspirante da mesma se-

cretaris.

Affonso Maria dos Santos Sanches,

idem¡ idem'

José Pedroso Gomes da Silva Ju-

nior, amanuense das caixas geral de

depositos e economica portuguesa, li-

cença. de sessenta dias.

Conselheiro Joaquim Taibner de

Moraes, director geral das contribui-

ções directas, licença de trinta dias.

Francisco Manuel Aguas, porteiro,

chefe do pessoal menor do ministe-

rio, idem.

José Tiburcío do Carmo de Noro-

nha, auctorísado a gosar noventa dias

de licença anterior.

Correios e telegra-

phos. - Foram publicados na fo-

lha official, oa seguintes deepachos

Bernardo José Ferreira, distribui-

bnidor suprannmerario do concelho de

Braga, provido no logar de 3.” distri-

buidor do mesmo concelho, v!th pelo

fallecimento do empregado d'esta ca-

ihegoria, Francisco Vieira da. Silva.

Manuel Gomes Serrão, nomeado

nos termos da lei, distibuídor supra-

nunierario do concelho do Funchal.

M

Pãhll ESTRANGEIM
_ _ ._ .__~.__..__,__ ..__»....a-___.n--

O Papa. e a. Hespn-

nlla.--Conio participou o telegi-a.

grapho, n. revista_ passada ás trppas

liespauholakem Victoria pela rainha

regente de Hespanha, foi um acto que

teve a maior importancni para o pmz

vieinho, por ter o nuncio, em nome

do Papa, proferido um discurso bem

significativo da obra poeihcadcra que

Leno XIII emprehendeu ,tanto em

França como ein Hespanha. A allocu-

ção do nuncio, perante as tropas hes-

paiiholas, e a bcnçãdque elle lançou

em nome do Papa, tiveram a cousa-

gração das massas populares que assis.

tiram ao solemne acto.

Vestido com as suas vestes prela-

ticias, com a _initra posta, o nuncio dis-

se entre outras cousas:

r Em nome de Sua Santidade ao

Summo Pontífice Leão XIII, saude o

exercito liespanhol, que vai s ilha de

Cuba defender a Patria, impulsionado

pelo mais santo dos amores da terra,

o que inspira o paiz ein que nasceu'. n

E'H nome de Sua Santidade, tehm-

to-vos e saude-vos, soldados valorosos,

que deixaes os vossos lares, abandonaes

as vossas familias e marehaes cheios

de ardor a pelejar contra os que levau.

tnrnni o estandarte da ingratidão e

da traição, parricidns que esquece-

ram os deveres contrahidos com a

Hespauha e querem arrebatar-lhe a pé-

rola das Antilhas. . .

Deus abençoa-vos, Deus está, com.

vosco c vos amparará nas vicissitudes

da guerra. Ide continuar a gloriosa

historia dos vossoa antepassados; ide

juntar novos louros á vossa propria

historia. Deus vos levará ao heroísmo,

Deus vos conduzirá ao triiimpho defi-

nitivo. f) Summo Pontífice, represa“-

tante de Jesus Christo na terra, sento

grande amor pela Hespanlia e pelos

_liespniihocs. Moysés, quando o seu po.

vo ia luctar por Deus levantava as

mãos ao céu para pedir que o nojo das

vistorias o acompanhasse. Do mesmo

Leão XIII, desde as alturas do Vatica-

no, levnnta as suas mãos ao céu e _vos

traiisinitte a sua benção apostolica,

encarregando-me que o represente n'es-

te acto. A augusta senhora ,que cniu

tanta sabedoria e prudencia rega og

destinos de Hespanlia, contempla-vos

com admiração e com affectuoso entliii-

siasmo. Felizes vós, soldados da unção

liespauhola, que levaesezn vossa .00111-

panhia o amor da patria. a bençao do

Sumuio Pontifice, o cnthustasmo da

rainha e o prvvcrbial valor qpe alcnia

todos os peitos hespanhoes. bu¡ none

de s. S. Leão XIII reeebsi a bençuo

”catolica que elle voa envm com toda

   

  

   

 

  
 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

  

  

   

   

    

   

  

mento methodico e completo, pódeni

considerar-se como curudos. Os res-

tantes 16, dos quaes alguns eram fe-

bricitantes, melhoraram consideravel-

mente, inas nenhum recebeu o trata-

mento completo. O conferente referin-

se em seguida aos tuberculasos com

broncho pneumonios de fócos exten-

sos, apyreticos ou mesmo com febre,

mas com poucas associações mici'obicas.

«Os resultados obtidos em alguns

casos, disse, dão-me a esperança de

chegar, n'estas fórmas, á cura, se se

perseveram n) tratamento. De 14 que

tratei e alguns com febre, todos me-

lhoraram e alguns notavelmente. Um

d'elles, que tinha uma febre persistente

desde alguns mezes, voltou ao estudo

normal e apresenta já melhoras consi-

deraveis. Alguns, comtudo, não con-

cluíram o tratamento; outros, jnlganl

do-se cnrados, abandonaram-mr“ bron-

cho-pneiimonías extensas com associa-

ções microbicas consideraveis, apre-

sentam melhoras pouco importantes.

As broncho-pneumonias destructivns

com cavernas só pódem tirar peque-

nas vantagens do tratamento. Trato¡

nove. Dons melhoraram. Tinham fc-

bre desde alguns meses; voltaram ao

estado normal e augmentaram no pe-

so 4 kilg. e os outros, 2. Julgando-se

livres de perigo, sabiram do hospital

e um d'elles morreu passado um nuno.

Quanto ao outro, nada mais soube.Uiu

outro doente melhorou muito, desap-

parecondo-llie a febre. Continua ainda

em tratamento. Quatro permanecem

estacionarios; dons falleceram. Eis o

summario dos 83 casos que tratei pe-

lo sôro. o

Quanto á conclusão sobre este tra-

tamento, vejam ainda o que disse o

conferente:

c Posso nfiirmar que os meus casos

-e as numerosas ..investigações que fiz

me couvenceram que, pelo sôi-o anti-

tuberculose, se pódeiu obter resultados

brilhantes nas fôrmns eircumscriptas

e npyreticns da tuberculose, e que se

pódem obter melhoras, algumas vezes

consideravcis até, nas fórmas mais gra-

ves. Em 83 tiiberculosos de gravidade

diversa, submettidos ao tratamento

pelo sôro, 61. tiraram mais ou menos

beneficios reaes, e os que não tinham

u doença demasiado adiantada ou se

curnrain ou se aproximam da cura.

Não pretendo ter feito um descobri-

mento. Este descobrimento estava vii--

tualmente feito quando se demonstrou

que, por certos processos, sc pódc pro-

vocar nos animaes a producção de

substancias especificas de defeza con-

tra ns doenças infecciosas” -

-- Os jurnaes francezes começam

a discutir o novo tratamento da tuber-

culme applicado pelo dr. Maragliano,

e todos são mais ou menos concordes

em nfiirmar que o nero methodo se

apresenta modestamonte e em condi-

ções que permítta erêr que não será

iueflicaz.

«So não fosse o desastre do til'.

Koch, que faz arrefecer muitos enthn-

siasmos, diz um jornal, a estas horas

a gloria de Maragliano, igualaria a

de Pasteur. I

Oxalá, dizem outros jornaes, que

novos factos venham corroborar ii boa

nova e que a humanidade fique livre

da terrivel enfermidade.

Os n. e o n t 0,0¡311011 aos

de Cuban-_No fortim de Rein-

blazo. situado na linha ferrea de Por-

to de Principe a Nuevitas, deu-se um

combate valoroso. Esse fortiiu acha-se

em construcção, e pouca falta para es-

tar concluido. Precisa, porém, d'algu-

mas def'eusas. Guarneciam-o dezoito

soldados, commaudados por um aur-

gento e um cabo. No dia 9 do corren-

te reuniram-se alli mais de quatrocen-

tos insurrecios que atacaram o f'ortirn,

Os soldados que o defendiam por-

tnram-se com um lieroisuno superior a

todo o elogio. O sargento Dominguez

e o cabo Menu disp-.izeram essa escassa

força eoiu grande acerto.

O grave da situação estava que o

fortiui não tinha porta, e era preciso

defender esta. collocanrlo-se n'ella os

soldados, e alii, n peito descoberto, re-

ceber o fogo inimigo e responder-lhe.

A lucta durou duas horas. Na for-

ça hespanhola houve a lamentar tres

mortos e doze feridos. Eita numero de

baixaaattendcndo ao escasso de força,

eXplic i-se pelas condições da defszzi.

Quando apenas ficavam illesos e

em estado de combater o sargento e o

                        

  

  

  

   

  

 

   

   

    

 

    

 

que desembnrqnem em Cienfnegos, Ha-

vana e Guantava'no. O cabecilha Mu-

ceo pêz uma especie de guarda a Mas-

só com ordem de o acompanhar. pois

receia que elle se proclame presidente

da Republica. Parece que Maceo man-

da para os Estados-Unidos o producto

das suas rapinas e das contribuições

que impõe aos povos e donos de pro-

priedades.

Os italianos no Bru.-

zil.-Seguudo o correspondente do

New-York Herald no Rio de Janeiro,

o governo italiano iiotificon ao gover-

no brazileiro que a emigração dos

sublitos italianos para o Brazil será

d'ora ávaute prohibidn, até que lhes

seja garantida a vida e assegurado o

goso das suas propriedades.

- Uma folha de Roma, Il Direito.

diz que no ministerio dos negocios es-

trangeiros de Italia não se recebera

ainda noticia alguma da legaçâo ita-

liana no Rio, relativa ao conflicto oc-

corrido entre operarios brazileiros e

italianos, empregados na canstrucção

de um caninho de ferro no Estado do

Espírito Santo, o no qual se dizia te-

rem ficado mortos alguns italianos.

Esta ausencia de noticias, acrescen-

ta a referida folha italiana, faz Buppôr

que não se trata de factos de tal modo

graves, que possam exigir a interven-

ção do governo italiano.

Na. Bulgaria.; um at:-

tentado.-Aflirmam alguns jor-

naes estrangeiros que se tinha prepa-

rado uni aitendado contra o principe

Fernando da B ilgaria, fazendo des-

oarrilar o comboyo que o conduzia

para Sofia. Felizmente, :i policia infor-

mada a tempo da conjuração, tomou

ns medidas necessarias para a seg-.i-

rança do principe. Duas estações da

linha ferren eram occupadas por im-

mensas forças de policia que guardrt-

vaui as entradnse vígiavam as pessoas

suspeitas. A policia trata de vêr se des-

cobre os auctores do mallogrado at-

tentado.

Um a dm i radar' de

Carine" Sylvzz.-- Como se

sabe, Carmen Sylsz é o pseinlonynio

con que a rainha da Ronmania usei--

gnu. as suas obras litterarias. Um itine-

ricano, grande admirador d'cstas obras,

lembrouse de manifestar o seu enthu-

siasnio, offerecendo i'i régia cscriptora

um piano que, ao que parece, será uma

maravilha de harmonia e de arte. A:

madeira empregada é revestida de :ir-

tisticos e-nbntidose os pés do piano

são de mai-fim. Custa esta obra réis

75:000ãl0000.

A for-inoi-:iui-:s isn't-.iii-

cial.-O costume de usar cesmeti-

cos e outros elixires para :ifornioseai-

oii'osto artificialmente, serviu n umj r-

nul de Londres para abrir as suas co-

lumnns aos leitores que quizessoin dis-

cutir se aquelle co-ituinc deve ou não

ser Seguido pelas mulheres. A conclu-

são n que se clieg iu é be n extremi-

gante. A maioria manifestou-se : la-

vor do embelezamento aitilicíal, isto

é, que as mulheres pó leu¡ pintar-sed

tingir o cabello e us-ir toda :i classe

de enfeites, sempre que com isso real»

cern a formosurn, disfareem os defei-

tos e não caiam no ridiculo.

-- Par: afoi-mosear o aspecto do

mundo o fazer mais agra lavel a vida

_disseram uns.

- Para que a contemplação per-

petua dos rostos form JSOS melhore a

raça. e acabe por fazei-a perfeita-dis-

seram outros.

Alguns ate votaram a favor dos

enfeites artifieíaes não só para a nin-

-lher mas tambem para o homem.

As vespam-A caça ás ves-

pas é incitada ein França por premios

estabelecidos pzir diversas corporações

officiaes ou particulares. Como é uma

caça perigosa. as nuthoridudcs distri-

buirani uma circular em que se dão

instrucçães interessantes sobre a nie-

lhor maneira. de destruir as terríveis

vespns, inimigas eucarniçadas das ii-

belhas e iiuvoradoi'as incansaveis das

melhores fructns e dos melhores cu-

elios de uvas. Uni do-i meios de des-

truição nconselhados consiste em der-

ramar essencia de petroleo pelo orif-

cio por onde entram as vespas para o

seu ninho, tapnndo-se em seguida 0

orifício com furrapos embebidos na

mesma essencia. U-'n quarto de hora de.

pois pode desenterrar se o ninho e des-

truir facilmente as vespas que não es-

tejam completamente asphyxiadas. pela sua benevolencia divina ajudou

   

 

   

    

  

  

ss que a princeza de Grallles partirá

namorou. onde parece existir o proje-

cto de inatrimonio entre o príncipe

Christiano, herdeiro da corôa da Di-

namarca, com uma das filhas da prín-

Ceza.

- A rainha Victoria, quando o

imperador Guilherme, seu neto, a vi-

siton ultimamente, offereceu-lbe um

banquete no castello de Osborne, no

magnifico salão índio, que foi verda-

deiramente sumptuoso. Foram nume-

rasos os vinhos que se serviram, en-

trando os portuguczes Madeira, Car-

cavellos e Porto. Uni pormenor: o en-

carregado de distribuir os vinhos em-

prega o maior esmero em fazer a dc-

licnda operação chamada decaatatiori

(decuntaçdo, passagem do vinho de

uma garrafa para outra), fazendo esta

operação algumas horas antes com os

vinhos portuguezes e heSpanhoes e

apenas uma hora antes com os vinhos

francezes e italianos.

- Um despacho de Cuba diz ter

ialleeído alli o filho do finado mare-

chal Bazanie que era sargento no exer-

cito licspanhol em operações contra

on iueurgmitna.--Ôuvcumbiu á febre

amnrella.

“NEWS.

COMPLETA museum

Sr. redactor do Campeão das Pro-

víncias.--l'onhoradissini.is pelos rele-

vantes favores que v. nos tem dispen-

ÇttdO, e confia-.los ainda na valiosissi-

ma protecção de v., vimos mais uma

vez, agora profundamente magoados,

implorar a tineza de nos transcrever

ae linhas que seguem, pois entende-

mos, que não podemos deixar inipunes

03 ultimos acontecimentos (l'esta terra,

tão singular na sua essencia Como nos

actiiaes acontecimentos.

E' repugnante o attentado. E' as-

sustadora u fôrma como os mandõea

que assollani esta pobre terra, tentam

estabelecer o estado anarchico, perante

um povo ordeiro e benelico, de cujas

tradicçõss se deprehendc.

Não sabemos, st'. i-eilnctor, aonde

estes lobos querem levar a sua viii-

pendiosa carreira. Aqui não hn mora-

lidade. Aqui não lia regalias. Aqui não

hn llOIIIlJl'liiutl'J, aqui finalmente nâo

hn segurança ainda mesmo nos seios

domesticos, Assoliuni se os lares fanii~

líares, tentando escalar i'is horas inor-

tas as jnnellas das habitações dos in-

dividuos que não são concordes com

os pessimos costumes das uuctoridades

locues; e para maior ignominin, pega.

se o fogo aos templos, objectos rcpre.

scntativos das nossas gloria-s transa..

ctas. Eituinos n'uiu tempo iuquulifi-

cuvel, não lia memoria, que d'cn.

tre un povo ainda o mais selvagem,

rebuitem escaudnlos para a sociedade

solicita. como da Batalha, onde ha iu

¡liviouos que se julgam com direito de

pôr uma gravata ao pescoço.

Na none de 8 para 9 do corrente,

tres indivíduos, entre elles dois empre-

gados publicos, instigados pelos seus

dignos Maq/'(3.5', perten leram escalar,

sem sabermos o lim para que, a casa

de um cidadão pnssifico, que recolhia

Wella dois ou tres amigos intiiuos,

obrigando este e aquelles a sabirein de

casa, para emliin não serem assaltados.

Na mesma noiie praticou-se o acto

mais repuguante, que de tantos que se

tem praticado Mui, aquelle realça aiii

da pela sua monstruosidinlel. . . A pri-

ineira ousa que se construiu u'csta mi-

scl'uvcl terra, foi dedicada ao culto, e

ii'CIl-.i. se plantou n. imagem de Nossa

Southern da Victoria.

Foi :i esta divindade, e dentro d'este

velho edificio que o glorioso rei D.

João l, fez v'oto á Santissíuia Virgem

de l'ne ei'igir um siimptnoso monumen-

to, sc lograssc levar de vencida os bar

bnros custelhunos na ccleberrima ba-

talha de Aljubarrota.

Esta menioi'nvel capellinha intitu-

lada de Nossa Senhora da Victoria, e

que depois ainda veio dar o nome á

snniptuosu obra, acha-sc hoje couple-

tainente profauadalll Os advonticios

tcni procurado acabar com tudo quan-

to sio objactos recordativos, e que tra

zevn a este povo a gloriosa memoria

dos 'seus antepassados, e a prova é que

a morada da Ssntissiiun Virgem, que

Var-ias noticias. -- Diz-

brevemente com suas filhas para a Di-

A lei sera letra morta? E' com t0- Veja'se 0°"” mo Por Mill¡ me; 05
da a certeza, n'este agouisante conce- _ _

lho! . . . A maioria d'esta illustre efina um bocado de d'gmdade e Napalm:
corporação assim o entende. ponham, por favor, cobro aos anarchi-

Não ha memoria que em nenhum cos costumes das auctoridades a que

concelho, d'cstc pobre paiz, commissâo “Os refer“”05-

alguma, ainda a mais facciosa, proce-

desse nos trabalhos de que rom in-

cumbido, com menos escrupulo e cri-

terio, do que esta.

E' repugnante a fôrma como tal

commissão encarou os direitos sagra-

dos que a cada um dos eleitores per-

tencem, e dos meios que se servio, para

euartar, aos reclamantes das suas bai-

xas resoluções, os meios de poderem,

perante o ex.“ juíz de direito da co~

marca, reivindicar os seus direitos. O

escrivão de fazenda, que por determi-

nação expressa no art. 117.° da nova

reforma eleitoral, é obrigado, como to-

das as demais auctoridades, a passar

no praso de tres dias, todas as certi-

dões que para elfeito de recurso elei-

toral lhe fossem exigidas, nega-e ter-

minantemente, com menospreso da lei

a passar taes certidões.

Era sem duvida encommenda for-

çada d'aquella illustre commissão, que

pactuaudo com o sr. escrivão de fa-

zenda, e para fazerem valer o seu lir-

ine proposito não evitam em cabir

nas penalida es commmadns na lei.

Por isso dizemos, e com bastante ra-

zao, que para estas auctoridades a lei

é letra morta. O que elles não previ-

i'am é que acima das suas baixas re-

soluções em completo detrimento da

lei, está a soberania e reconhecida im-

parcialidade dus auctoridades judiciaes.

E', pois, para ellas que appelamos;

e os delinqnentes ao saberem do facto,

tem procurado por todos os meios, o

conseguirem que aquellus austerida-

des deixem ficar impuiies os seus de-

lictos. Mas não; o muito digno delega-

do do procurador régio d'esta comar-

ca, sempre minucioso no cumprimento

dos seus deveres, cuja auctoridade é

bem conhecida, promoverá com certe-

za, e não deixará passar sem o devido

correctivo o procedimento de taes au-

ctoridades.

E' isto que esperamos de sua ex?,

visto que tão sabiamente desempenha

os deveres do seu cargo.

Batalha-Agasto de 95.
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Os sans os cones

Perguntam-uos se são sempre ef-

ficazes os sites de cobre contra as doen-
ças cryptogamíeas. Respondemos que

ha algumas em que se não reconhecem

edeitos beueficos sensíveis; cítaremos

entre outras o blanckrot. ant/iracnose,

etc. ,e este anne parece que o blanclc-rot

tem sido um dos ñagellos mais temi-

veis, e que não tem sido possivel de-
bellar, por isso os estragos têem sido

grandes. Mas com relação ao mildiu e

mesmo a outras doenças, iiiclassitica-

das, quem empregar o sal do cobre

conseguirá conservar as vinhas e as

colheitas, pois é nm remedio de resul-
tados praticou. As vinhas não tratadas

tem desapparecido com o mildz'u, em-

quanto que as que o foram, estão com-

pletamente ou quasi defendidas da rui-

ua. Sabemos que formulas nue não tem
. ...nuno valor, mas sempre temos a-

conselhado que empreguem o caldo

bordeloz, preparação simples, barata

e facil de executar e de applicar.

Ainda não podemos dizer quaes

são as formulas em que os saes de co-

bre produzem melhor resultado, no

entanto sabemos que o sulfato de co-

bre, não deixa de produzir effeítos ap-

pareutes. A epoca em que se deve fa-

zer o tratamento, é tambem um ponto

importante; querer fixar á priori quan-

do o mildz'u deve apparecer parece-nos

diflicil, se não impossivel, portanto o

lavrador deve guiar-se pelo estado da

vegetação e tratar ao menor sympto-

ma da molestia, sempre cedo, quando

os cachos podem ser facilmente defen-

didos pelo remedio. Parece-nos pouco

facil dar outro conselho pratico.

:e

Os aurucnirss

Tem-se estendido um pouco a plan-

¡ tação de vinha nas areias e os 1mm..

dores d'estas regiões, considerando que

estas vinhas se acham defendidas da
______<______ phylloxera, observam grande quanti.

Batalha, 1'¡ do agosto 1895, dade de insectos que de-vastam ou pre-

Era ein 1815 une na celebre bata- l“dlcam “5 Pim'lações- EIN-re estes in-

lha de Waterloo o eminente Cainbrone 3?““ h“_umy que “e Chama [flogao/ii?-

¡minortalisou o seu nome, não só pelas ils bau/fm: 'l “lu bçilo verde dourado,

suas valentius antepostas ás forças in- 00'“ na““ "381311008. 08 quaes rolam

glezas como tambem com a sua im- “É folhas fla '3'11“' á Belliellmnca d'um

mortal expressão... Glgfmoo Este 11150“? appnrece pouco

Se aquclle valente general em se- mmflfm me"” em J"“hot em estado

guidaacsta pronunciação termina a vi. Pentium'e a femea @meça I¡ postura

dinprova de ai'rojo que admira o mundo 'w ñ“) d, e“e “lezrdepommndo 7 a 8

inteiro; na Batalha temos inaise melhor. 0.703; A HA Vozes “nha“. cOlupletas de

Um cem numero de oambrones iu- “den“ ¡Wu! fls suas folhas perdidas.

festam esta miseranda terra; mas estes A la"“ no“ n esta“ ¡011m5! mas Como

provam o seu arron nojento e encare- e““ seccami “3 img““ 03h81? e Vão

com a sua audaeia por um outro coro. P3"“ _a to““ 0"le se. fazem insectos

nel que não aquelle que se iminortali- Paramos' Pam dean“" @Mes insectos

son, f'allando. casam-s? as 13""“ .Qfmmlo estão ain-

Vamos, pap_ ao caso; desempem_ da nas folhas, sacudindo, a tarde, as

nos es nmaveis leitores de termos de cella"“ 9 “P““lmilçll “3 ("lhasa que Ga-

uzur de plii'uses menos delicadas, pois he") Pi““ as que“mr' hsm Operação

n relntancia do caso assim o exige. deve“” faze." cado! um“ que 0 larga-
No dm ,to corrente' segunda ;ep ta tenha deixado a folha e se tenha re.

ra, uzn dos dias escolhido, segundo a @Ulllldo “a terms e deVPUJ'Se tnmbcin

lei, para a celebração das ainliencias queimar: as ¡1)th .e UNO _as enterrar

ordinarias, o digno juiz de paz d'este Wim “na" ql“) se “Em” 0 Insecto per-

districto. acompanhado dos seus ein- felto- EI“ l““ ou”” "meato que Maca

pregados, dirígiuse ao tribunal jiidi- 05 bm““ da celmi-é 0 Paralelas sea-

cial, alii¡ da presidir á costumada an- Mi (1_“9 Penetm Por e'm'e as pequeni-

dieucizi. Acontece, porém, que ao che- "M “mais“ buf?” e 00990 comple-

gar á porta do mesmo tribunal, vô in- “me"w' P4 Pfemso “and" “S cepa! e

terrompida a passagem por uma bai'- ?Olher os botoes “tac“dosi @Nitendo 0

reira enorme de cxcremento humano ¡memo-

qne o impediram n'nquslla casa de exer- __

cer aquelle mandato da lei. ÂUÇAO DO Ali'- S-'JHIIE 0 MOSTO

A que ponto, sr. redactor, chegou Dizia Pasteur que o oxigcnio do ar

a biiixeza d'uma plialange, que esque- exercia acção prepiuderante no enve-

Z.

e;

poderes constituídos se ainda lhe resta

 

cendo todos os principios de hombri-

dade o delicadeza, dos quites tantas

vezes nos temos queixado, e com justa

razão; agora para maior escarneo, e

para enilim provarem de tudo quanto

são capazes, ati-eveiu-se... vergonha!

a fazer dos proprios poços do concelho

uma perfeita sentinnlll E n'estn casa,

sr. rcductor, onde 'existem as reparti-

ções, aonde estes vandalos são em pre-

gados!... E tal é a amisnde que teem

as suas repartições e lugares, que che-

gam, para cumulo da sua indeceneia,

a prolanar com tão baixo procedimen-

to um edificio, cuja entrada alli lhes

traz os meios de subsisteneia.

Nao lhes falta mais nada. Nós que

lhecimento do vinho, na insolnbílisa-

ção parcial da materia Corante e no

desenvolvimento do bouquet. Egual nc-

ção sc manifesta, por reacção, nos ele-

mentos psr fermentar, e nos que são

modificados, taes como os alcouls, os

etheres, certos acidos, etc.

Tretando um niosto por uni anti-

septico ou applicando-lhe um refrige-

rante que impossibilita a fermentação,

e expondo o bem no ar, a materia co-

rante oxyda-se e torna-se insoluvel.

O liquido, que sobreaada, é incolor ou

muito pouco curado. Se o liçuido é a-

gitado, a reacção é mais rapida, a luz

tambem a activa um pouco, assim co-

mo os alcaiia, e o acido tartrieo retar-

(aie s a)

Todo o meu ideal, o meu desejo,

era vêr-te feliz, sempre ditosa.

-Não te queimassc, ingen mariposa,

o fogo impuro do ouganoso i 'jolm

Quizera, conduzir-te, anjo formosa,

ao paraiso, que eu imaginava. .

- Do mundo enganador te separam

o o teu viver seria. bonança-io!-

Eu desejára vêr-te entre uns fulgores,

como ninguem, taIVez, inventaria,

onde escutasses cantos de harmonia,

e, sem espinhos, só calcasses flôres.

Bastára, que eu soubesse co certeza,
° 1

que eras feliz! Latão me reputára

tão feliz, como tul E não buscára

outra ventura ein toda a natureza!

Se chores, é cruel o meu tormento!

Se tu sorria, parece, que o sorriso

aos meus labios assuma! E um paraiso,

só para ti, creci no pensamentol

Mas, como é louca a minha fantasia!

-Eu tenho este ideal, estes anhelosl~

E para que dedico os meus desvelos

a quem só com desprezo os pagaria?l. . .

Eu bem sei, que tu os uma creança;

que és ingenua; que abraças a virtude,

mas, nos annos da tua juventude,

um coraçao sensível não descançal

E' de orêr, que alimentos aureos sonhos;
que sonhos um futuro, só de rosas;

que esperas, só gosar horas ditosas;

que esperas, só gosar dias rísonliosl

Tudo é possivel nos tous verdes annosl
-Oxalá,quó os teus sonhos não to illudaml-'-

Creauça, as affeições depressa mudaml

Depois só resta a dôr e os desenganosl

RANGEL De QUADROS.
W
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O ANDAR. DAS SENHORAS

E' tudol

Poucas, muito poucas senhoras sa- ›

bem andar. Andar não é querer anj-

camente dizer avançar ou recuar; si-

gnifica tambem e principalinenteo mo-

ver-sc com graça e attender a certa

lei d'hnrmonia que não se pôde bem

explicar. D'antes dizia-se-csaber pi-
sar» ou c pisar bem¡ ou a ter bonito pi'-

so›; lioje diz-se simplesmente saber ou

não saber andar. Não havendo uma

só senhora que não seja coguette, pare-

ce que todas deveriam saber andar!

Pois não é isso o que acontece. i

A elegancia tem dois pólos. duas

nascentes, duas origens. 'Em todas as

mulheres se encontra a elegancía imin-

ta, e a elegancia que se aprende. No

boni accordo de ambas consiste essa

especie de ideal que é a transfignra-

ção do sexo. Quando a elegaucia arti-

ficial excede e absorve a eleganeia iu-

nata, a mulher sacrifica mais do que

deve á vaidade e ás phantasias da ima-

ginação, e desce em vez de subir. Uma.

senhora aprende a dançar, mas nâo a-

prende a andar. O mestre de dança

não entende dlisso; hade apromptar

discipulas que figuram com distincção

em diversas quadrilhas e em varias

polkas, mas que hão de atravessar bur-

guezmeote, prosaicaniente. gêbamente,

uma galeria inundada de luz e rodea-

da de olhares de curiosidade, se por-

ventura o saber andar não fôr pendi-

ção de sua graça natural.

Andar bem, andar mal, são as duas

grandes divisões para o vulgo. Ao phi-

siologista hasta uni exame rapido para

distinguir pelo pisar a mulher trivial

da mulher fina,-sem atteuder ao ves-

tuario nem á posição. De capote e len-
ço que ella vii! Pois olhem quejá é z'r:
de capote e lenço! O socego da cons-
ciencia, a serenidade da alma, reco-

nhecein-sa na regularidade dos pas-

sos; a pressa ou o vagar não alteram

nada ao caso. Ambas aselegancins se

confudein n'uma, reservada, contida,

pudíca. Para se advínhar a mulher ec

esconde, cumpre observei-a só, entre-
gue a si mesma. Os ¡.és vão-lhes como
os pensamentos, tic tic, caprichosos,

nrrebatados, indolentes, vaporosos, ii.

midos ou decididos como ella!

A mulher que tem reinorsos anda
por cima de brazas. Sobresaltam-se-

lhe os pés e soErein como a sua alma!

A mulher que vao com o fito n'u-

ma esperança, não anda, vôa; os pés

impacientes têem azas. A mulher que
deixa a felicidade atraz de si tem o pé
pesado como o coração; avança como

quem quer recuar! A mulher de mai¡

genio onda'nos caleches e dv perna ri¡Q

.nr



como a índole, A mulher meiga e terna

anda ein passo cadenciado e os pés ro-

çam apenas pelo chão A mulher in-

fiel. . . Esta reservo eu por prudencia

e por caridade. Em todo o caso, a me-

lhor de todas é a que pisa bem.

Julio Cesar Machado.

o*

OARTA lili tISIlOA

20 ou soosro os 1895.

Falls-se de novo em crise, e ago-

ra com todos os fundamentos de ver-

dade, segundo creio.

As dissidencias no seio do ministe-

rio accentuam se por fôrma a deixar

sem duvidas até os mais desci-entes, e

se o grande almirante algarvio não foi

já lançado ao mar, é porque já não ha

remedio senão susteiital-o até ao fim,

que está felizmente proximo.

São de sobra subidas as razões dos

amuos d'estc com os outros c dos arrufos

de todos os outros com este.

Em todos os ininisterios ha a nota

deshonrosa de escandalos tremendos,

de favoritismos deprimentcs até da di-

gnidade do poder, mas no da mari-

nha aquillo tocou as raias da torpeza.

Franco & Valbom urdirain a teia por

fôrma que a opinião está senhora de

todas as gentilezas praticadas alli,com

grave prejuizo dos interesses publicos

e com desdouro para os bancos do po-

der. Não são de menos responsabilida-

de e de menor vulto as proezas do da

guerra, mas este teve sempre a protec-

ção que faltou áquelle, e d'ahi. . . de-

ve até sahir general em breve, graças

i'i sorte, s impunidade e ás suas habi-

lidades verdadeiramente assombrosas.

Ein tres annos de governo, nunca

ninguem vio desgoverno assim.

O paiz manifesta-se, levanta se,

ameaça. E, porque póde passar das

ameaças d'um momento para o outro,

nas altas regiões vae já um certo te-

mor. Não vem cedo; mas não soou ain-

da a hora dos desaggravos; e é talvez

possivel evitar o desastre por um mo-

mento de tino e de reflexão. Diz-se que

elle chegou, emtim. A cai-6a, tão trai-

çoeirainente conduzida pelo caminho da

perdição, comprehendeu, finalmente, _a

gravidade do perigo e pretende evi-

tal-o. A temeraria cruzada que os seus

ministros a levaram a empenhar con-

tra o povo, chegava a divorcial-os.

Comprehendendo-o, o monarcha pare-

ce resolvido a retirar ao governo a sua

confiança. Ainda bem que o faz, posto

que o devesse ter feito já ha muito.

Mais vale tarde do que nunca, mas

avie-se el rei em satisfazer esse gran-

de dever constitucional, unico já. ago-

regente de Hespanha assigned uma

Real Ordem declarando que emquan-

to os governos de Hespanha e Por-

tugal não accordem a suspensão dos

privilegios existentes, não póde le-

galmente a. camara de Caminha ex-

plorar a barca para o transporte dc

passageiros entre aquella villa c a Pas-

sagem de Camposnncos. Sem embargo,

diz o referido collega, a camara de

Caminha continua a exigir dez centi-

mos aos hespanhoes que alii desem-

barcam, o que antes não fazia.

- Foi feita a experiencia da mon-

tagem da casa de ferro para o quartel

da Lunda, construida pela empresa iii-

dustrial portugucza. A casa mede 30

metros de comprido por 3 de vão, com

3 e meio de pé direito. As portas e ja-

iiellas estão excellentemcnte dispostas

para consentirem uma forte renovação

de ar, sempre que se queira, por uma

especie de persianas moveis. E', ein

  

 

   

   

 

  

 

   

 

  

   

             

    

   

              

   

districto. Dirigin a construcçâo o sr.

Baerlein. O sr. ministro da marinha

examinou os desenhos do Chalet resi-

deneia, via ferrea portatil e respecti-

vos carros-wagonetes, moinho para

elevação d'aguas, carros typo official

inglez para passageiros e cargas de

tres toneladas, e lanchas a vapor sys-

tema Stanley para 10 toneladas, da

força de 30 cavnllos, fundo chato, de-

mandando 18 polegadas, desmontavcl,

como todos os outros artigos.

- Chegou ha dias no Tejo, com

destino tambem ao governo da Lunda,

o material completo para uma linha

telephonica de 200 kilometres de ex-

tensão, qne partirá de Malange em di-

recção ao Cuango, e tambem vurio

material de photographia. Parte d'este

material segue no paquete e uma gran-

de parte, bem como metralhadoras e

boccas de fogo apropriadas, seguem

no Africa para o Lunda.

- Hontem de tarde, deu-se no

largo de Camões, ao Rocio, um acon-

tecimento que contristou toda a gente.

Um carro americano que vinha da

Avenida da Liberdade em direcção ao

Rocio, apanhou uma velhinha, que a-

travessava a linha na occasii'io eni que

o cocbeiro não podia ja leter o impul-

so do vchiculo. A pobre foi derrubada,

e uma das rodas passou-lhe por sobre

a eara,dilncerando-lh'a liorrivelmente.

Ainda metteram a infeliz velhinha,

com vida, n'iiiii trem que seguiu para

o hospital; mas no caminho falleceu.

- Na- estação dos caminhos de

resumo, uma construcção solida, love

e elegantissima. A casa destina-se a

quartel e postos militares d'aquelle

disposição do governo 28; para apre-

sentar testemunhas 9. No 6m da an-

diencia, depois das 7 horas da tarde,

houve gritaria a leitura da sentença

condemnatoria, associando-se a ella

alguns espectadores com improperios

proprios da vadiageunA força fez eva-

cuar a sala.

-- Sabe-se, por telegrainma, ter

havido confiiotos na Zambezia, pro-

vocados pelo filho de Manuel Antonio

de Souza, o qual dizem manter rela-

ções com os antigos chefes de Geron-

gosa e Bariil.

- O Diario publica hoje um aviso

declarando o paiz inteiramente limpo

de fe ire aphtosa.

- O sr. ministro de Heepanlia

conferenciou hoje com o sr; presidente

do conselho, visto não estar em Lisboa

o sr. ministro dos estrangeiros. sobre

a questão dos pescadores bcspanhoes

nas aguas do Algarve.

-- O nosso consul em Las Palmas

informou ter acapitaniii marítima d'a-

quellc porto prohibiilo aos portugue-

zes que façam alli seus negocios sem

inscrever-se na respectiva matricula,

o que equivale a forçal-os a naturali-

sarem-se hespanhoes. O sr. ministro

dos estrangeiros vae providencias so-

bre o assumpto.

- Os directores e directoras de

collegios de iiistrucção seeiindaria de

Lisboa, açonipiinhados por alguns pro-

fessores e secuiidados por varios pro-

fessores do Lyceii, vao protestar cou-

tra a reforma da instrucção, allegando

a impossibilidade de a pôr em prática.

-Verificaram-se os seguintes des-

pachos dc instrucção publica:

Porphirio Henriques da Fonseca.

professor de desenho do lyceu nacio-

nal de Santarem, transferido a seu pe-

dido, para o logar vago de professor

da mesma disciplina no lyceu central

de Lisboa.

Antonio José da Silva Correia Si-

mões, nomeado reitor do cheu nacio-

nal de Braga.

Lucio Martins da Rocha, lente subs-

tituto mais antigo da faculdade de me-

dicina, na Universidade de Coimbra,

promovido a lente cathedratico da mes-

ma faculdade, pela aposentação do dr.

José Epiphanio Marques.

João Salazar d'Eça, amanuense do

archivo da Torre do Tombo, demitti-

do d'este logar, por estar incurso no

art. 2.“ do decreto ii.“ 4 de 15 de de-

zembro de 1894.

Y.

NOTICIAS ',IIO ESTRANGEIRO

TFIÍÕYÕLÉ

[ONDE-SE um solido c leve o quasi

novo, por preço rasouvel. Curta a

Manuel Pereira da Cruz, rua de José

Estevam, Aveiro.

VENÍÍÍÍE

UA'I'RO moradas de casas no

MBA MEMORIA
ANTONIO JOSE ALVES

RUA DO VISCONDE DA LUZ

COIMBRA.

  
VINHO NUT -lITIVO DE CARNE

Pri'olegt'ado, auctori'sado pelo governos

pela [aspectos-ia Geral da Corte

Unico deposito das acreditadas machines MEMORIA para alfaia-

sapateiro e costureira.

Vendas a prestações de 500 réis semanacs e a prompto pagamento com grandes

descontos.

     

Ile todos cs purganles conhecidos t: este o mais

gradarol.

1i)(. ::...

OAPSIJLAS DE OIJAIAOOL OOAII'OSI'AS

Usadas com grande resultado nas 'russas aussi.-

ons, suomzmrss mnmxnms, LAIlYNGITi-IS, ASTIIMA. ri-

SIGA, em todos os graus, 'i'usi«:iii:u1.osn, ele.

PHARMACIA BARRAL

bairro João Affonso (antigo Ro- d _ _ d _

cio). Quem as pretender comprar, ° R“” de J“MÊ” e “PPM“ ° 17.““ m””
d. 1.-_7 , á t , O_ _ h. d, t . _ consultwu de saude publica

"I'M-be àcpôblap m' es e JO¡ ' E' o melhor tonico nutritivo que se co- te,

pôde tractar. constituinte. Sob a sua. influencia desenvol-

ve-se r idaincnte o a. etite eiiri ue *e-se o - . . . .
l_ . ,1 sangucailârmlecomüo Oi; music“10qu ;Oltnm Estas bem conhecidas machinas teem obtido o melhor acolhimento do publico em

“ll 7 I geral, pela perfeição, solidez e boa execução no trabalho.

h A' Emprego-sc com o mais feliz exito, nos p .
. . . 'as soltas a t dUEM pretender comprar as que estomagos mm,a os mms debmsmam com_ 09 p ra o as as machinas de costura e concertos das mesmas

bater as digostõos tardias c Iaboriosas, a

VELOCIPEDES

Alnicidinha, denominada Fornos Ser- . ~ ~ c - . a
_ _ - * › gia, anemia ou inacçuo dos oi'<raos,raclntls- De osito de bi-e cletas Clement Diana c outros auctores s se vendem

I'adlllllt), Vinte G Sete (IOS Cari'atnane- [no, consunlpção da carnes, aâuwõus oacro- P y , l u qm

tes, Ponte de Cima, Ponte de Baixo, pliulosas, e em geral na convalescença de

... M, ,ow INSTRUMENTOS MUSlCOS
ro, dirija-se a Paulo de Mello Maga- P _ _ _ . d 1,. . . . . . .
mães “mid tt_ m A il_ n nm de _ ais. as cicanças ou pessoas muito c- _ inuos, instrumentos para philurmomcas c orchestras, guitarras, violões, violus,

S S 'b t__eu L e Ve o' a reis uma. colher das do sopa de cada. vez;e bandolins, harmonius, Hautas, flautins, tambores, etc., tudo mais barato do que ein

. e as iao.

_ ”É a_ bem de cada vez. Companhias electricas, promptas a ccllocar.

"E Um_ calix d'osto vinho representa um Grandes .sortimento do oculos, lunetas e binooulos, por preços limitados_

OLEO llE PIGADOS DE muitiuu b““ W“- im machine, velocípedes, instrumentos, etc.
I l i

_ Mimi““ O "ON“ _ _ um cxccllcntc une/i para as pessoas fracas Os preços da nossa casa são, em tudo, mais limitados dc que ein Lisboa e Porto-

AI'I'l-WR & Lune, sabendo 0 PTR?" ele"“ P0' ou convalescentcs;prcpars. o estomago para porisso pedimos ao publlCO que não compre oiii parte alguma sem primeiro se certificar

de oleo the Figo-lo de lhicalhiiu dc marca cstrangei- “003m" bem a' alimenta?” do lantano con' d° que oñerecemoa'

ra, resolveram apresentar :io publico producto simi- . _

lui, por porcos mrcmsivnis :i todas as bolsas. Uma para facilitar completamente a digestão. iinmediatamente.

Para evitar a contrafacçiio os cnvolu- Completo sortimento cm oculos e lunetas a, raças sem com atencia, e mami-tmn.
:l gi'. cada, i" vendida ielo preço de 600 reis. Asnos- i_ _ ' _ 7 p ' p 7

sas caix s CHIIICHIIO olinesniu numero de capsulas em“ das garrams devem um“” o !chato do se os mesmos'

tamhcm (lr :l gr., i-uslzmi apenas 300 reis. . _ ' _ _

_ | Mudo ¡1in LTszii':~5u:vo Illlliltíllçãtil medica asp: rcllosz1 inlarãa lqucdcstzi. álcposiltadã ciln cqn- se a importancia quando se justifique não fiquem boas.

CHI . llh'íll' (U n il l DOI'. i'll!, IIIU Hill¡ ?'35' cl“ “gn a( o a ci e 4 O 'un lo u _ W

am"“ d" Mm""[um1m”“l¡"'*|"iiIUA'ç“°'a Acha-sc á. venda naSJPrinciPuos Phar'
àU

v, h sito geral na. Pharinacia Franco & Filhos, '---- '
(bg/steam_C/iamfiurd) em Belem.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da \ ~
. .W _

so possa alimentar. P I C l" 0

V 7 ' ' .7

A MELHOR E MAIS BARATA DO PAIZ, E SUPERIOR A TODAS

AS ESTRANGEIRAS

nal. que aqm SB (lll'á com quem SB nhccc; é muito digestivo, fortilioantc e re-

as forças.
São íucontestavelinente as melhores até hoje conhecidas.

ri . ' i . . .. . .fo im do fullccido Visconde de dwpepsm, wrmalgm'gastro_dym, gastml_

prestações e a prompto pagamento com grandes descontos.

sitas na ilha do Poço, na ria de Avei- todas as (100113382 3011110 é Pr““o 10W““

,7 _à V w ,A V V V _ já¡ _ para os adultos, duas a tros colheres tam- Lisboa e Porto.

CAPSULAS MOLLES

Esta dóse com quacsqncr bolachinhas é Cordas para rebeoa, viola, guitarra, violão c bandolim.

que se uncoiitraiii no coiiimrrcio :is Capsulus molliis

cluindo elle, toma-sc igual porção do toaat, Todos os pedidos podem ser feitos á nossa casa ein Coimbra, onde serão satisfeitos

caixa nc origem ostraiieiri'a conteudo 2'¡ capsulas de

autor e o nome em pequenos circuloa ama Concertam-se machines do costura, de todos os auctores com perfeição, resumindo.

CHA' macias do Portugal e do ostraiigoiro.l)cpo-

comida, ou ein caldo, quando o doente não

Deposito ein Avoiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

FUNDIÇÁO DO OURO

PORTO

   

2-1* A» 128 , ., ,, .h. _ . _ .....___ _

1 O, LIiuIaS'BwiiifaI Na! l “bmw da“ E undlwp .do O: Venda directa ao publico por conta da fabrica-No Porto vende-se

1 * 1_- ' ' ' .v1 :2:13:35th em boas comhçuos e apenas, simplesmente, unicamante, exclusivamente

Ab 1 Machina lythographica Syste- NO

ma Allousét. . 9 n-

1 e caldeira de vapor,

locomovel, systeiiia ¡Printíu da 1 7 a TELEPHONEi 624 d “

fermmado, “vem “rum por"“ constante se força de 4 a 5 (tüVüllOS. NAO TEMOS REV ENDLDORLS NAO TEMOS REVENDEDORES

não usarem um upparellio-fnuda porfeita- _ 1 Dim:- ldcmi Idem] Ve“mala da '1. de Cedofeita. 53, 'L de Codofei'ta, 53

mente apropriado para as rupturas de quo força (Ie I) cavallos uteis. _ TELEPHONE, 624 TELEPHONE' 624

padecem. Uma funda. impropria 1 Dita, idem, idem, horisontal,

da ruptura 4° quo 3° 805m. faz 00m que Puiitin, locomovel, semi-fixa,

esta sc desenvolva e se torne n'uma ruptura de O a 8 cavallos de I'm-ça util_

escrotal c até mesmo cpiplosa, o que occa- . . . . _

siona atrozes soffrimcntos e as vezes a morte. 1 Dltai 1d01n,lderu,l(lemt Pa"

As pessoas atl'octadus d'csta terrivel on-

Em latas ou a retalho. Sem'-

prc o mesmo preço

ISTRIBUE-SE nos domicílios. Basta aviso telephonico ou postal á travessa de

_ Cedofeita, 53. Telephone, 624.

Preços ein latas ou a retalho: 1,5000 réis por kilo e proporcionalmente até ao mi-

nimo de bt) grainmas.

ra que póde ainda suster a onda, que

sóbe cada vez mais. . .

__ Fez aqui sensação um artigo do

ein-ministro das obras publicas, sr. con-

 

  

 

ferro de Santa Apolonia, occori eu ta ii-

bem de manhã um lamentavel desas-

tre, que alli produziu funda sensação

e que sc deveu á iiidilferença que os

As noticias mais importantes do

exterior são as que nos relatam os te-

telegraiiiinns que em seguida publi-

cítmos:

Sc quereis livrar-vos d'cssc íncommodo

c perigo, soja qual fôr o estado do vossas

liornias (rupturas),(lil'ÍgÍ-VOS 0011
1 a 20 cavallos en'ectivcm_

toda. n. confiança ó. casa cs-

pcuinlista oiii appurelhos orthnpedicos e fuu- 0,11m.,

tin de '10 cavallos elfectívos.

Fegões de cosinha de fogo cir-

Em Gaya, Granja, Espinho, Foz, Mathosinhos o Leça, vender-se-ha em locaes o dias

1 Dita, idem. idem, idem, de 15 cel-toe, brevemente annunciadcs.

Exporimcntom uma vez. Quem experimentar, contiuúa.

Cuidado com as falsificaçõcs! Cuidado com as imitações! Cuidado com a margarina!

Comparem, mas não confundch Cuidado com as confusões!

selbeiro Bernardino Machado, sobre a

reforma de iiitrucçâo secundaria.

Não se atrevem as folhas governa-

mentaes a negar-lhe a auctoridade ou

a contradizer os defeitos notados pelo

illustre professor na temeraria reforma'

Apenas o Correio da Manhã teiita,iuas

em vão, desfazer a im ressâo produzi-

aa pelo ¡naguincoesc pl'oz'~ * * W * o

O governo está assim. Já o não

poupam nem os seus mais íntimos ami-

gos. Tantos são os desatinosl Tantas

e tão grandes as immoralidades prati-

cadas! Tão extraordinarias as suas ine-

didasl E' um governo infeliz,o miserol

- Advogando a ideia dos comi-

cics de protesto contra a suppressño

dos concelhos, o Correio Nacional faz

um appello directo aos parochos e

membros do clero para que se asso-

ciem aos trabalhos de resistencia con-

tra a criminosa dictadura, que está

atacando as mais sagradas regalias

populares, o incita-os que conCorrain

para o bom êxito d'esscs comícios. Es-

creve assim o Correio Nacional:

«A commissito deseja que estes comi-

cics sejam orgaiiisadcs e dirigidos pelos ho-

mens competentcs dc cada localidade, que

empregados de caminhos de ferro ma-

nifestam pclo perigo, Audavam duas

machines em manobras, e os opera-

ríos da officina de forjss Arnaldo Au-

gusto e Manuel Marques puzeram se a

conversar no meio da linha, sem se

importarem com as locomotivas em

movimento. Infelizmente uma das ma-

cniuas VEIO som-e mes, U'àrnmhl.. ni",

da teve tempo de sc afastar, não sem

ter recebido alguns ferimentos sem

gravidade; mas o infeliz Manuel Mar-

ques foi colhido e morto quasi ins-

tantaneamente. Triste.

- Foi lionteui npprovado pela

commissão municipal o novo brazâo

d'armas da cidade dc Lisboa com a se-

guinte divisaz-a muito nobre e 'muito

leal. Um collega acha melhor que para

mais fiel traduoção do que é o primei-

ro municipio do paiz, se lho addicione

antes as palavras: muito obediente c

sempre ás ordens. Isto ficava realmente

mais a caracter, syinbolisaiido a sub-

missão da actual camara. ás ordens c

aos eiicoiiti'ões do sr. ministro do reino

- Os tres rapazes que projecta-

ram: fazer a pé a viagem á roda do

  

  

 

   

              

  

   
  

Faria, 20.-Renniu a assembleia

da Companhia Real, sendo os obriga-

cionistns preentes ou por procuração

representados por perto de 150:000

obrigações, 110:OOU das qnaes depo-

sitadas ein Lisboa. Foi approvado o

relatorio do comité de Piii'iz.

Londres, 1.'I,__A camara dos com-

miins approvoii, por ::Ir veios contra

(i3, a resposta á mensagem da rainha

Victoria.

Berlim, 20.-Segundo noticias par-

ticulares enviadas de Uskub, na Rou-

inelia, os bulgnros téem inobilisado

secretamente alguns milhares de ho-

mens nas cidades onde não existem

consoles.

New-York, 19. -- Das ruínas do

Hotel Gumby, onde se deu uma gran-

degcatastrophe, foram já retirados quin-

ze cadaveres, além de muitas pessoas

ainda vivas.

Madrid, 21.-0 conselho de guer-

ra conlcmnou a morte ocabecilha Mu-

jica, feito prisioneiro em Mataiizas.

As partidas de insurgentes que

operavani iiii província de Santa Clara

refugiarani se, em consequencia da ac-

de grandes e pequenas di-

mensões, os mais economicos em

combustivel, que se conhecem.

Bombas aspirantes e de re- te no

puxo para todas as profundidades

e alturas, eprensas para

Exigir no rotulo--DR. QUEIROZ RIBEIRO d: BARBOSA-sem isso não comprem.

Só nos rcsponsabilísamos pelos nossos productos.

RepetImOB: no PORTO vende-so apenas, simplesmente, unicamente, exclusivamen-

das, do Camillo Martins do Araujo, o qual,

eom verdadeiro c profundo conhecimento

d'csscs males, vos fui-:i e applicará Iundas

(le sua. especialidade, que (sui-run

ll. niuitos e prcsorvarão a outros do

perigo OU¡ (IUO \'IVOIII. .

iNâo ('.Olllulldil' esta. azeite. _

casa. com onça-u. lüstms'é Estonian-rios com bombas aspi-

..-.. Dog-¡lldílq ao 'cimo da rua dc D. rantes o de rosario de variadas pro-

Pcilro, Lil, proximo ii Caucclla Velha; leia- Pol-ções_

so na tabolcta o nome de Charrua“. L". ›'* as ,nais uteis

I' 'Vl'i' ,174' i › - A u- c h ilLAJIILLU ilLIÍJ/.VS I) II IUÍO ate 110,16 conhemdas.

DEPOSITO-1“. de Cedofeica, 5: -TELEPHONE, 624

EM LAZAS ou A RETALHO

Illl. ¡WIRE! RIBEIRO 8 BARBOSA

Aborto ao publico das tj horas da manha ás 10 horas da noute

*Winrar 'naunritiiiini tiiiiiiiiiiu"
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O director gerente, ALINIEIDA N.AVARRO

1,.,1 BRH“ Luis-,Regeira de Souza Cruz.-

  

RUA DA PALMA, 256

LISBOA

STA casa continua como sempre a construir trens de todos os systcmas e com as mais

modernas invenções referentes a esta industria. Tem actualmente para vender coupés,

Galochas, landaus, lauda notets, breachs, phaetcn-tylhury, phacton-breack, etc. Apesar

de já sei-cm conhecidas as magníficas construcções que aqui se fazem, todos os carros são

garantidos para maior segurança dos ex.m°“ compradores.

_PRAIA DE ESPINHO

COLLEGIO lltl NtlSSl SENIIUIEA D'AJUDA

P.“

PRA l A D'ANCO l* A

ouviu-;m

CANNAS AFFONSO 8( C.“ _trans AMBOS os sexos)

3.7”, Rua (lo Norte, 330

ASTHMA E ' GATABHÉIÇ
Foi brilhante o resultado obti

  

do 'elos alumnos d'estecolle i0 nos criamos los oppnsssozs i
P. _ . . .,. - ..,. ..ã ~ amarei¡ Esplcmsmmxa

ultimos exames ( e ins IULQLLO pii ou P08 “num“

'todos Pharmion, 2 t. n Onln. - Venda ein grosso: 20, rue Slim-Lau". PMI

IXIGIB a uslgnntura aqui exarado em cada Cigarro.

_Kanguru n ovno. - PÓRA 0039-5380

maria e secundaria, sendo este cur-

so regido pelo sr. Joao Augusto

Dias Malheiro. Lecciona se instruc-

 

pela sua influencia. e illustração ímprimam a

estas pacificas manifestações o caracter de

oordura e seriedade que e para desejar.

Estiinariamos \'Cl' á. frente dos povos os

seus parochos, que não podem ser índifi'e-

rentes as conimodidadcs e regalias dos seus

parochiaiios. O clero deve conservar-se es.

tranho ás luctiis partidarias, mas não pode

ser indifferente a cousa alguma de que de-

panda s felicidade e o bem estar espiritual

ou material do povo.›

-- O inclito Festas, lá tem estado

no Bussaco, e agora foi espairecer e

mostrar o seu garbo marcial na Fi-

gueira da' Foz, osteutnndo a sua pera

gentil nos salões, onde as salerosas ni-

/ñdso adiiiiráram em extasisl Diz se

por aqui, não sabemos com que fun-

damento, que alguns aveírenses, so

nhadores das cebolas do Egypto, o

queriam convidar para ir a essa cida-

de assistir a nui baile de tricanas, e a

uma caldeirada na ria, offerecida pelo

popular Zé da Caetana. Se assim é,

achamos que não será mau convidar

tambem o Zé Pereira da Gafanha pa-

ra a pittoresca recepção.

-- Segundo o Reporter, indigita-se

para governador civil do Porto o sr.

Amancio Pinheiro da Costa Ribero,

actual governador civil da Horta. A

boas horas vae. . .

-- Sóbe a muitos contos de réis a

conta de carruagens de luxo e expres-

sos da companhia real para diverti-

mento dos ministros e altos persona-

gens. A ordem é rica!

-- A' ultima assignatura régia foi

c decreto sobre a remodelação das for-

ças ultramarinas. Eis uma rapida idéa

d'essa nova reforma:

Organisa as tropas de 1.' linha em

companhias de guerra independentes,

com um capitão, quatro subahernos,

um sargento ajudante e um primeiro.

O serviço d'administração passa a

cargo de um subalterno da mesma

companhia, auxiliado por um segundo

sargento, entrando os ofliciaes quar-

tiís mestres no quadro de commissões

administrativas no ultramar.

Equipara os vencimentos das pra-

ças indígenas as do exercito do conti-

nente e cria uma gratificação para os

europeus alistados no do ultramar.

Os soldos dos otiiciaes do exercito

ds Portugal, em campanha nas nossas entre uma força da guarda municipal,

províncias ultramarinas, passam a ser

regulados pela tarifa da armada.

... Segundo informa o nosso col-

mundo, partem hoje de Lisboa em di

tiva perseguição que “les era feita¡ "a MARCA REUISTADA GRANDES ARMAZENS 'DE .MODAS "
   

          

   

   

   

  

 

   

  

 

  

 

  

' . 3, condemna los a prisão 3, condem.

legs de Clay, La Integridad, a rainha nadas á prisão soffrida e entregues á

recção as Caldas, lai'gando da Aveni-

da, junto do monumento dos Restau-

radores, ás t3 horas da tarde. Dirigcin-

se depois n Santiago de Coinpostella,

onde esperam o itinernrio da sua vin-

gem, promettido pelo sr. Luciano Cor-

deiro, da Sociedade de Geographia.

- Brevemente será aberto concur-

so para os livros de instrucçâo prima-

ria e complementar.

- O Diario do Governo publicou

hoje um decreto em que, por proposta

do governador civil do Funchal, o go-

verno dissolve sem mais explicações a

camara municipal do Concelho de Por-

to Moniz,substituindo-a por uma com-

missao a seu eito e feitio. Faz o sr. -~ . .

João Franco :oito bem. Abaixo as ca- DIRECÇAO da mmllanh'a
. . , 3 ›..À .

inaras municipaes! Vivao absoliitisuio! v do 1 allel do. 1 'M10 1090138

propostas em carta fechada, ato ao
-- Parece quesuasmagestades ten- _ . _

cionain ir a Faro no proximo mez de dm 4 de Setembro, Pam O ADPMmOn'

outubro. Parece tambem que haverá to (.16 19mm im"“ combuâmeli Para

bailes, ¡11,,m¡,,ações, ,egamsv em_ A as labricas de Valle Maior, Prado.

@amam ,me para ¡sso fazer obras nos lltai-ianiiia e Loura, durante o anno

paços do concelho. de 1.8903 &CilandQ'Se patentes no

- Foi nomeado reitor do lyceu esc'l'llltormi em 1415509, B ein cada

de Braga o sr. Antonio José da Silva 11.“le das “MWM. Wiel'ldas' .as 00“'

Cori-eia Simões, diçoes do POSI)BCÍ.I_\'O tornecmiento.

- Foi promovido tt. lente cathe- AS limposms Slim?, @umidas ú 3“'

dratico da faculdade de medicina da ”animam“ dos l'un'~lu°¡l'051 31' i

Universidade, o sr. dr. Lucio Martins LISl'lm' um aovdm Indicado' e n 8.5'
da Rocha' sc dia, pela 1 hora da tarde, serao

__. O sr. Virginio Fernandes da Proposals (tú)er_ms' [in Presença

Cunha, aniuiiucnSB du camara muiiici- osdl'nopoâlen eh duetbuínluleçam

pal, foi requisitado para a repartição O“ e sei“ winehcn an ea' label'

de contabilidadedoministeriodo reino. “3'“le a' complmllm ,O d“:elto de

_ O 8,_ pombirb Henriques da nao laze'a adjiidioaçao nao con-

I v. s A¡ ' _ i s' s

Fonseca, professor de desenho do ly- ;19:10 .O p' e:: liedlflo ou df fil”“

ceu de Santarem, foi transferido paral “A ;Eíàocííànnhfdzoàbpzílã“,fãio

O lyccn L15b03› _ Us directores,

-- I'Ol nomeado para Bet'Vlr na cs- Antonio G. Vianna da Lenws
I- ' 'Y a n . . - I otaçao naval do Atlantico Sul o 2. tc- Uol/uu Josi; Monteiro Guimarães_

iiente Joaquim Pedro Vieira Judice *___

Bicker, que ii'esta data é exonerado

de secretario e ajudante do inspector WARLOTA MARIA VIEIRA,

do _arsenal dc marinha. e que deve se- L participa aos seus freguezes

gnu' viagem no dia 23 do Corrente. que tcnciuna alii-ii' o seu estabele-

- U 81'- Eduardo do Serpa Pi- cimento no proximo inez de se-

mente] foi exonerado de presidente da tembro, como nos amics :interio-

direcção (IO Monte-Pio OÍBCÍM. 0 no-rcs, fornecendo comida e quartos
meado para o substituir o sr. general com a maior dccencia e a precos

de divisão Miguel Baptista Maciel. convidativos. o

- Foram hoje para o tribunal, de _ "7 i i

bordo do transporte judia, 41 presos,

ENDE-SE um muito veleiro. de ex-

celleiite construcçño e optimameiile

aparelhado. Quem o pretender dirija-

se a Manuel Pereira da Cruz, rua de

José Estevam, Aveiro.

província de Puerto Principe.

LOPES DE SEOUEIItI li COlII'ANIIIA

LISBOA

COlIPANlIIA Illl I'AI'EI, IlO I'IlAllO

FORNECIMENTO De LENHA PARA con-

BUSTIVEL

sendo entregues 29 no 2.° districto, 2

no 3.°, e 10 no 4.“ :Foram absolvidos

 

'CASA DE MODAS

285),'287, 289, 291,293-RUA DO OURO

 

me

çfio primaria elementar o comple-

mentar, portugucz, litterutura, fran-

cticinios. Manteiga do purissinio leito, fabri- cezi_ historia! geogl'athi 'umha'

cada polos mais modernos processos. matic. , latlll), desenho, onlllgra-

N. 1).-Esta manteiga entra no inercn- phia, etc., havendo pa 'a as mem-

do para combater a ruinosa o perigosa con- nas. um curso especial_

corrcncia das iiiargarinas estrangeiras, c dos O director,

productos mal fabricados no paiz, vcndendo- Alvaro Dias.

se por um preço altamente vantajoso para ..._ ..

0 Pub'm- _ _ UNGUENTO SANTO
Garantia escrupulosa no fabrico, e na pn- _ _

picpai ado mt

Pharrnaciu I-Iru'rnl

Grando exploração do productos de Ia-

'SOUSA BRAGA
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_ PORTO

 

Acaba de receber de Paris todo o sortido do novidade para a estação

de verao

reza do producto, eis o ideal d'esta cinpreza.

Pode-so aos nosscs consumidores que se

ucantcllcni com as imitações das marcas,

d'outras empresas.

~ So'lus de todas as qualidadesipara vestidos o guarnições.

Tecidos dc lã. o CÓI'tOS para vestidos, alta phantusia.

Grande novidade em tecidos d'algodi'io para vestidos.

Deposito em Lisboa na Calçada do Mar- umwwc com O um ,VMB Mgmt“. Grande novidade cmdccidos lisos para vestidos.

qucz (l Abrantes, h, :t Vülllla_ "03 ("Bildes Trinta :minis do hom mto, .são os :itti'stados O 'ums completo am'hmgnm d“ confecções em renda' de ”ea“ c em plumas iptu'a
Armazens do Chimlo c cm varias mercearias. mais valiosos quo ¡iwleiiios apresentar pai-;i prova¡- a senhora, ultimos modelos dos principacs atctiors de Paris.

No Porto, Rua das Flores, 124, o nas princi- sua @meilcia- â

RI .ELANG 11445paes inerccarias, confeitarias c lojas dc chá..

Em Aveiro no estabelecimento (lo sr. , . 5 . . . . . ,
u e i ' h l I' I

'lecido do lli maitissinio supcnoi, em diresas cores, a 06000 reis o corte do v a.

tido com 7 metros.

Domingos Pereira (ininmrãcs, rua de José

Estevam. ' _ _ ~ A _ | _ ' _

Sctim, novnlado da estnçiio, cores variadas c linilissinias, a 55500 réis o córte

do vestido.
Todos os pedidos devem ser dirigidos il.

Cannas A¡fonso tg: C.“ (Estes tecidos são recommendaveis pela sua superioridade e pela muita novidade

que offerecem).

PRAIA DANCORÀ Beijo o diagonal dc lã do todas as côrcs, a 46000 réis o carte de vestido_

#Wifi-T_ Vcilos de lã estmnpadns da mais tina qualidade, a 450 réis o metro_

GRANDE DEI'OSIIÚ ”Il (i rando sortimento c grande variedade de tecidos em côres claras.

EM Lindíssimo collccçño de iiiarquesinlias, verdadeira novidade.

SANTARÉM

MILCAR VIRISSIMOmom casa

do commissào d'azcites, na rua

do Nicolau n.o 09, ein Santarem,

tem uni grande deposito do gene-

ro, do mais especial, e de dill'ci'en-

tcs prococlonclas. Fornece qualquer

quantidade, nao inferior a casco,

pelos preços do mercado. Os srs.

negociantes d'este genero, podem

dirigir-sc-lhe pessoalmente. ou por

carta., e a qua quer pedido satisfa-

ri'i promptaiiiente.

CENTRO Ilillllllllltllilli VELOOIPEOIUO

R.. MARTINS DE CARVALHO

43 - RUA 1).›l SOP!le - 4:7

Oohnbru

maior e mais variado sei-tido ein Vc-

locipcdcs para alugar o vender. As me-

lhores machines do mundo para Familia, AI.

faiate, Sapateiro o Corrieii'o c boni assim as

celobrcs maçhinus Osciluutcs e para fazer

meia, e estas as mais completas. As vendas

d'cste artigo fazem-se a prestações de 500

réis scmauucs. Pianos dos melhores auctores,

para alugar e vender. Carros para passeio

do creunças. Objectoa clcctriccs. Oculos c

lunot-is. Relogios para sala o despertadores.

Concertam-so inachiuss, velocípedes, oculos

e Iunetas, instrumentos musicos, otc., etc.

Rosponsabílidade por tudo o que sahir d'csta

casa. Vendas a prestações ou a prompto pu.-

gamento com vantajosos descontos.

Encarrega-se da venda do instrumentos

pelo catalogo e preços do fabrica.

     

    

 

   

   

   

  

 

llEllI'ES, EAII'EUICNS. IMC'PRU, SAHNAS. E

QUAESQUEH OUTRAS Alfli'lütltrltllüs till'l'ANIiAS

Xarope lJçitornl

(Conama. n Tour)

Iãiiiprr'giiilu com Lom resultado nas 'rossi-:s E

estas, suosmit'm, i..\iiYNi;i'rics. As'riiiut, Tosse (zoa-

IOUI.SA, i-Niziiiioxu, 'l'ISli:.\, ele., ele.

PHARMACIA B A RRAL

1230', Rua Aurea, 1:38

LISBOA

' 'Etta Al'liltitltt' '

\STA antiga casa sita na rua da Vi-

ll¡ ctoria, 35 a 41, Lisboa, é um esta-

bclcoiinento de 1.“ ordem, que se re-

commendn pela variedade c abundan-

cin dos sortiinentos, pela delicadeza

dos proprietarios e pela seriedade das

transacções. Em sedas e lãs, especial

mente, não lia estabelecimento que pcs-

ta competir com a Casa Africana.

Recommendamol-a, por isso, ás nos-

ÍÍÊNTRU *GOMA/[EMML E VÊLOCÍPÊDÍÊO
-LO - RUACIODÊÃCÃPIIIA ~ 40

proprietario deste Centro, tem o prazer de communica' aos distin-
ctos velompedistas de Portugal, que acaba dc tomai. a representa_

çi'io da Bicyclete Llnleig'h, a_ que mais premios tem Obtido no

mundo. last-o. Bicyclctc, é duma construcção elegante e solidn,

reunindo os mais recentes aperfeiçoamentos até hoje conhecidos. E' ve.
508 leitoras; 9033 que é “0 genero "m“ loz, suave, e d'uma elegancia admiravel.

das casas mais importantes e ao mesmo

;empo mais acreditadas de Lisboa.
~.

Tambem ha um deposito enorme em bicycletes d'alugucr, as quaes
aluga por horas, dias, ou mezes, havendo contractos especíaesemquaes-
quer dos casos.

Deposito de machines de costura para familias, alfaiatcs

e correeiros. Deposito de pianos dos melhores auctores, i

vender. Artigos electricos, Oculos c lunetas.

Todos os artigos d'esto Centro, são vendidos a prestações ou a rom
pto pagamento, á vontade dos dignos freguezes, devendo OS comi-homo;
dos pianos serem liquidados em 36 inezes, bicycletes em 18 mezes mal

chinas a 500 réis semanaes. Os contractos n'estc Centro são feitos com '-
maior lizura e sem juro de capital. à?

  

    

  

sapato¡ ros,

para alugar e

 

.sit-V.

A TOSSE

r

CONTRA

Aucterz'scda pela Inspectorz'a Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente aiictorisado poloCoiiselho do sau-

do Publica, ensaiado o approvado nos hos-

pitaes. Acha-so ii venda oiii todos as phar-

macias do Portugal c do estrangeiro. Do-

posito geral na Phariiiacia-Franco da Filhos,

em BclonnOs frascos dovcm conter orctra-

to o firma do aiictor, e o nomc cm pequo.

nos círculos amarellos, marca que está. de-

positada cm conformidade da lci de 4 de

junho do 1883.

De osito cm Avoiro-Pharmacia e Dro.

guris cdicinal do Ribeiro Junior.
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COIMBRA

_um

PROPRIETARIO e assrossiivsi.

MANUEL mesmo D'AlilllllIlA um

Turma/phi'c Aveirense Largo da Veracrum_séd A _ . _

Bus da vera-Cruz, Arteira, 9 da a“hn""m'fà@tem

 


